
ti�postos a negociar mas
·

Johnson determina o envio de')eforços de tropas ao Vietnam
WASHINGTON, 28. (0lÇ) tro. A<lJ;J.ntou 'ainda que ct

," t9

� As tropas norte-amerl- GOVERNADOR CRrrICA foguete teria sido lançado
caans no' Vietn!.l.m, pus- .TOlINSON por uma das bases atacar
sarão imediatamente de 75 das no dia de. ontem,
mil, para 125 mil homens. NASHINGTON, 28 (OE) I<;m ,<��ügon Informou-se
Éstll. decísüo acaba de ser -' O Governador do Est� que IlOVM. formações de

. anunciada pela Presidente, do norte-ame1'1cano de Ore- a v i õ e s 'norte-americanos-
L)'ndon ,Johnson. em en- gon, disse hoje em Wa· voi")I,lram a atacar redu-
trevísta a Imprensa, shíngton que, os Estados tos de guerrílheíros, Os'. pi.

. Acrescentou que outras Unidos não têm o direito lotos calcularam. em 240
fÔ"'G�s se"áf) """';"���:"l de arrastar . o mundo a homens o numero .de baí­
Viatnam, a medida que D uma terceira' guerra' .mun- xas entre. os vietcongs com
las se v!i necessnanoo. ram- díal, quer em 'virtude de os metralhamentos e bom-
bém será aumentado de 17 uma decisão unilateral, bar íeíros dos últimos dias .

. :pa!"'l 35 mil, o número ele quer em consequência da Os ataques visaram prin-'
recrutas convocados

.

men- opinião de alguns técnicos. cipalmente uma' central
satmente nos Estados Uui- Ácrcscentou que os diri- eléf.riea.a 120 kms de Ha­
dós. gentes norte-americanos de- noí, Os pilotos disseram
Disse ainda o Presidente veriam procurar uma 80- ainda que tõdas. as bom­

dos Estados Unidos, que lução para o problema do bas atingir�:m' Q alv�. -,

determinou' o ímedíato en- Víetriam, através das Na- Por outro lado,. foram
\0'10 ao Vietnam do Sul, da ções Unidas. poucos os contatos mantí-
Dívísão Aéreo-Transporta, dos em terra por Torças le-
da, recentemente

Cl'iad1
EUA INTENSIFICAM galístas e comunistas, As

atualmente acantonada, a ATAQUES operações dos vietcongs
Georgia., p''lreciam paralízadas o

� 3AIGON, 28 (OE) que póde indicar uma preo-
Frisou, porém, que lfoi Avibes norte-americanos des cupação dos guerrilheiros.

chegada a conclusão de 'que truiram uma das bases de
não é necessãrío no mo- foguetes antí-aéreos sovíé­
mente, mobilizar OS" reser- tícos no Vi<\t",,-<> " ,1,,'1\_
vistas.

_ Contudo, . frizOll: ficaram outras situadas', â.• Ir "ti'
,,_ Se essa'medida se tor" 60 kms ao. noroesce de
n.1.1' necessária; . comunica-

.

:iel'à Nação, antes de to-,

má-las",

Revelou 'ainda '0 Presi­
dente Johnson, que o Se-.
cretárío da Defesa Robert

McNamJJ.ra, pedirá ao Con­

gresso que vote crédito su­

plementar, para :
financiar

o :l1,1mento da participação
dos Estados tInidos no

Vietnam do Sul.
O Govêrno· . norte-ameri­

Can0,_ acrescentou" está dis­
pôsto a iniciar a qtp1lquer

. momento e lugar, negoeia­
ções, sem condições, com

qualquer' f{ovêrno, sôbre a

crise viet�amita...

Har-oi.
O anüneío foi feito pelo

departamento de Defesa
dos EE.U.u. _

O pentágono anunciou

que durante o ataque ,le-'
vado a efeito por uma for­
mação de 46 caças bom­
bardeiros, tres aparelhos
foram' destruid.Os pelo fó,

go de baterias. anti-aéreas
m�:,; salienta que ,foram
lançados

'

foguetes cOntra
os aviões norte-àmeric�;n()s.
O . sub-secretário da ])&.

fesa Silvester: 'informou em

entrevista à Í1nPl'eUli1'd que
se r;hegou a conclu,são de
que foi' mesmo um fogue·
te que aoatela sábado úlh·

-�------",""_-------

mo uni. avião Planton
._---�--._'_'-'-.' _.-.;_�- _.

Qml.-

ques norte-arnerioanos a

objetivos do Vietname do
Norfe. Fontes da. Força
Aérea informaram que os

morteiros realizaram em 24
horas' 232 incursões con­

tni as obras de abasteci­
mento e treiuilmento do
Vietname do N:orte,
Por outro h.do, o· presi.­

dente Lyndon Johnson ocu­

pou hoje uma cadeia de rá­
cÍío e televisão .

norte-ame­
:l'lcaml.· para expôr ao po­
vo a gravidade do momen­

to e n delicadeza da deci­
são que selá tomàd<t pelos
EEUU.'

NtMS DE CF.MTO E

OITI�1i{TA 1\IORTOS
..

SAIGON, 28 (OEi) - 187
guerrilheiros mortos e cêr­
ca de 400 edifícios danifica-
elos foi o saldo dos

ESTI
L

F=========�====�====================��-�====�======�==========IV===�==�======�I .

1915 _ 13 Ma.io - 1965,

no

ata-

Melro, alél.D de out.ros Que
a t'eportagem não pôde
a�10Lar..

. '.. ·l
' .

I�ASC ��tre!!ª� n�Y9s ,:11!!J:�'9,s
de concessao de terras
o Il)SWutO de Reforma

Agrã,ria de Sant.a Catarina,
.El�tidade governamental.
trabalhando com �·levado
l'endimenfo e denü;b da

programaçfw aprovada pe
lo seu Conselho Dil'ctQr.
fez 'entrega de 123 novos

- títulos' deiinitivos d� con­

cessao- de terr�s de701utas,'
a agriCUltores dd�.f· 'rçgiÕ�!;;.i
9'�o-etonómicas da Bl:!.cia

"

do Itaj8í, Litoral de ., São

Fral1clsço e Litoral de. Flo
.

l'Íanópolis, com a seguinte
discriminação:

Bouso Redon-do, ').0; Rio

do Campo, 23; Taió, 11;

Agrolândia, 9; Brusque, 9;

�,

Vretnam'_.

. ... i.

Sangrénto'
.

SAIGON, 28 (OE) .- po
O

de afirmar_se desde já
que o núÍnero de baixas

norte-ame�icanas 110 Viet­

nam dUral1.te o corrente

mês, alcant:;ará cifrá Fé­
cord. Com efeito, "egundo
as estatísticas semanais,' o
total de' baixas era em

junho último. de 31<l ho­

mens 60 mortos,. 227 f�ri_
dos e' 27 desaparecidos. En­
tretanto, até o dia 24 de

julho, eshs cifras tin�lam
sido ultrtlpassadas, jlois o

,

saldo era de 68 mo..:'tos 2B·i

feridos e 14 desaparecidos,
com um totrul de 376 mili-

. tares norte-americanoS pos
tos foru ,de combate.

Rio do Sul, 7; Gaspar, 7;
'. BQtllYer(l, 6; Lontras, 5;
Pomerode, 3; I�lumenau,' 3;
Ascurra, '2; Vidal Ramos,

=====:=::===..__.�-

'2; PreSidente N�,
A'raquari, a; Garu-va,
Barra Velha, 3 e

Trento, 3 titulos_

..--....••
' __• ••__N'�._""__'

Blumena.u Sorri Para CELSO,'

, r'

governador Celso Ram.os (fo�() acima), ao falar nas so'"

lenidades 'dc inaugJ.u·ação do Grupo Escolar Victor HerUlg,
. em BIIlJ1le!}.au, mostl;ou·se grandemente emocionado pela
maneira: afetiva e cariphosa com que foi hOlllcllag'eado pc·
Ja pOjluJaçã.o a.gradecida pela realiZação de lllai� uma obra

magnificá no setor gduc�ciona!l. 1\8 explosõei de simpatia
que cel'ca,!'am o go'n�rmlJlte cata:l'lileusc .

naqueia �pOl·tu­
nidatlc, dcstaearam uma realidade clara. {\ .indismltível:
lHnln{'lHm sorri agradecirla ao govªrtmdor. CclBo Ramos,
pelos inestiináve.is benefíciús que efetÍ'vou eui fa,'or de sua

gente e. em especial; de suas cnilm.ças'

Ein F1o-rian.ópolis O Prefeito
de Aurora

l!,"ncol1tl'a-Se em nossa

capital, procedente do mu;.

·1=At- GRl:J�E�R0-ge-SI:H:; T}Jlltilllta'..;.:-·,,;;.NioII'IIõ:l;�"

O T�MPO lMetenrnMnico)
Síntese do Boletim Geonlcteol'l.liúgico ue A. SEl.XAbI
NET'.rO válitla até às 23,18 hs. do' dia 29. de julho de 1965

FRENTE FRIA: Negativo; PRESBAO ATMO!1)FÉRICA Mtt·
DIA: 10292 Milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 14.90 6en­
titnados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 87,2%; 'PLUVIO­
.<:(m�-\pE: .. 2':; i'uns:

.

-1 �S'at vo ..__ 12,5 11 ms:-- JegJ3.gvo
,• I.

:',,c'" Str?�tll$ ;-r� N§voelro- cumular com'�)recipita� .

f{' Yo:ibb: i;�tâ QI�'

nicípio de Aurora,' o nossO

prezado am.ig0 sr, Olélel'nar
Trap(Ie, DD. Prefleito' do
futuroso'Município de Auro.
1'a e que veio. tratar .de as�

suntós de' interêsse daquê­
la comuna.

o ilustre visitante, pes­
soa de destaque nos m-eios
sociais e culturais daquela
cidade é elemento de gran
de p:rel;tí.glo nas hostes do

Partido Socia] Demoel'ático.
, Nesta, :oportullidad;e, O

ESTADO, deseja_ihe eHz

est:;l.da em nossa cidad.e.

-x--

.MEIO S11:G1JÜl
T.lmm'ANPO A

00.-\ IMPRENSA­
CATARINENSE o HAlS ANTIGO' DIÁRIO DE' SAlTA CA�ABIHA

n,oRb\NóPOLIS - (QUINTJ\·FEIRA) - 29 DE .JULHO DE 1965
,
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Candidatura Social Trabalhista é sucess G
Vale du It2iaí pnvo confraterniza com. Ivo

A visita de Ivo Silveira à tico e-' outros, fatores de em 4scuna. Ao falar, rnen- programa .de govêrno: têncía médico-hospitalar 3S
fértil .regíão do Vale de um grandeza administrativa, o clonou; em síntese, a apli-

.

ENER,GIA ELÉTRICA: pequenas comunidades in-
rio que também pode ími- deputado ""bel Avila dos cação ele recursos no se- distribuição, após o apre-

.

terioranas:
tal' o Rheno foi ponti- Santos S�()deU aos versa- tal' agrícola mais de 400 veítamento das fontes ge- RODOVIAS: conclusão
lhada de encontros com as dores ascurrenses, tecen- milhões só em sementes, radoras: das -: príucípais em anda-
bases eleitorais, no que elo, de .eutra parte, crítí- além da assistência de ou- mente e implantação de
elas têm de mais expres- css ao prefeito udenísta, tras formas. ENSINO: ampliação do. outras.'
sívo. que não quisem a sua co- ?,ominciamento politico ensino médio; outras. (Leia maiores deta-
:':.ntegravain-na os deputa- laboração, ··SHIT'. comprorrre- marcou a simpatia que nu- S/\.ÚDE:· levar a assis- lhes na a.' pãgína).

dos Orlando. Bértoli e Pe- tímento p1m::tidál'io, para tre pela candidatura .do sr. -r '-. --:=.::.�-:::.=.=:..-==

dro Zírnerrnann, os depu- que mais benefícios se pro- Ivo Silveira, ao dizer que o

tados estaduais Abel AvP.a pagassem sóbre Ascurra. seu partido, o PR.P, ainda
dos Santos, Dib Cherem, não' escolhera candidato,
Jota Gonçalves e Paulo SJ<::NSIBJLID.\DE mas que manífestaria, à
Preíss, o ex-Governador época daquele conclave, a A CoEmSA' Constru

,
dores de' 500 kVA, para o

Udo Deeke, o deputado O deputado federal 01'- preferência pelo nome do ções Eletl'omecânicas StA
constituinte

.

Alfredo Cam; laudo BértoJi referiu-se' às 1Tl:esiden'te d�. Assembléia: sediada em Canoas, Esta:do
.

pos, engenheiro Luís Pro- (lri'sens ela candidatura Ivo do Rro Grande do Sul, D,ca

cópio Gomes, advogada Silv8ira: "O PSD, a quem' ENCERRAMENTO ba de completar o !orneci�

João Borba, Secretário do tamo deVê o Brasil, foi ins- Ivo l'esumiu ítens de seu mento 'de 30 transiorma-
Diretório de' Blumenau, sr. })irac1o por DOlJs, porque
Hermelinp Largura,' elo di- permitiu que o' povo pu·
retóriü do PSD, de Rio do dessa comandar a orienta­

Sul, ex-deputado EI'win - ção pessedista no Estado,
P1'r,c1e, presidente do dire· buscando um nome digno
tório de Timb.ó, elr, Paula e honrado", "As.çurra não

. ') .

'--,

8'
,

.

Nov·"

ro:

CONTINUADOlt

. Não há
.

de . parar n,' ·re·
novaçã.o que se introduziu
no ;estado .<j., pi3rl'til' de' 31
ele janeiro de 1.961. Não se

há de interromper, para
felicidade de um povo. O

sr, Antõni.o 'Dalfovo exor­

tou os coueligionál'ios e

os aSCUl'l'enSeS, em geral, à

marcha unida do três de
outubro f e assegurou:
"O nosso candidato é in··

teligente, trabalhador e

CJJ.paz".
O vereador Waldir Pinta­

relE, d� Ind�ial. fêz o ' elo­

gio do Goverrfac1or Celso

Ramos, constante de todos
os cliscul'so_S', por realizar

aqqilo que se lhe afigura
como fruto �e um esfôrç.o
sem precedentes. '�Parece
até impossível que um· go­
verr:ante pudesse fazer t<:l.n­
to em tão pouco tempo".
E, conclusivo: ".li. obra ja­
mais poderá ser desfigura­
da. A eleição de Ivo silo.
veira, com, qualidades de .

illt�ligéncia, capacidade e

ordem se impõe, para que
continuemos assÍln".

ASSEIUBLÊIA

Argument<:l.ndo com Se.

2,.3, o pósto de saúde a so­

lução do problema energé-

ANO 51 ....... N.o 15.214 Edição de hoje 8 págínas
Dommg r�;; F�mandes de Aquino

pode. falh'H"",
Um relato

vêrno atual
sóbre '0

.

conduzlu-o
c!ondusão inevitüvel oe que

EiH i}.SCmlR;A não com'cm, aos catarÍl1en-
.... -"("" , 0�S um};. :, t,>:_{PCl'iC:\llCia quo',

1"'�(:['l..Jidil- .. eI0 t}J}'it!il\, lJ:t� pod;,nil' �}.",tfil" fi nnr,�,�
em exer6fcfo,� ',<;1', Ant-tlnio l"upçáo· de' suas 15clns t'si>;ê':
Dalfovo, pr.esidente da- Cár ral1(,;as. "Oelso soube 5(:)1'

rna>:a . Municipal, vel'e.ado- . r-e'bível its' solicitações do

,res, pl'ócéres politicas, di- povo e nó� :Saberemos sei­
l'igiu..se· ao restaurante da-. sensíveIs a CelsQ, elegen­
qn�la cidade. A reunião ,do Ivo S�veira".
transfonnou-s eem bo10 '

.

1_

momento de afirmação do L1BEJtDADE
sentido ele uma canclic1atu-

,) cJ.e1'mtado Pedro Zimer·

1Tt�1_1,. advertindo contra os
. pregoeiros

_

da: i:nt1'�u;li­
dad6, lemhrou o papel dó
PSD' no país;,' inclusive, co-,

laborando com o govêrno
l'edóral, quandQ necessü,rio,
"Si�o incontáveis os servi­

çós d� nossa' ag,emiaçã.o".
A ],berdac1e constituIu te­
ma que o orador descnvol­
'YCU, 'afirmando ·,que os ho­
mens que desejamos ser,

Iivrós não admitem a in­

gCl'ênc.ia. na sua maneira
de viver, pen3ar" frequen­
tar ofieinas, .escolas e tem­

plo;,;. "De Uln� ou ele outra
fOl':na, /lutamos pela liber­

dade, com ·as arl1laS ao

nosso alcance".
. Explicou, assim! que. o

'povo, nas praças públicas,
m::mifesta' o -"lmOr é demo-

. crada e é o que lhé ofere­
ce o sr, Ivo Silveira, ho­
mé:n pÚblico que se .. imbui· .

ra do propósito de manter
o .conceito de Santa Cata­
rinft perante ,a. República.
cO!lceitó que se infere· do
elo;';'io do Presidente Caste'­
lo, Branco �Q, Govêrno do
sr, Celso Ramos.

.

I

AGRICULTURA'
D':} Rodeio, onde inaugu·

l'OU a Casa Rural, em n,o­
m3 do Governador, 'O Se­
cretano da Agricultura,
dep,. Antônio Pichetti, cu·

con�rou-se com a caravana

CoEmSA fORN'ECE NOVAC!�P

Depa.etarncrito 'de Fôrça, e

Luz ela Ccmpann!n Urba­
nizadol'a da Nov:ôl. Capital
do Brasil - NOVACAP

Sfmpósrn8rasileim, de' [seolas -de:Eijen�aria:
conlrovérs,ia, na concessãa.à

,di· tíUu ti figenkg,im·--;.'r%rt;; ;\ ::tÚ:!'el�enta!1-. ::. �-
.,. �"

I' ',-'"'�"-�'"r--""-'-> ,--

�:isd�c ;�n:,:cc��;Õ�e ��-� � N�NGuÊt�f ENTENDE NiNGUEM
g,d-,lls.'ria muniIcstamm-

se CaD Lra a criaçào, de cu:

:::os, ele
.

engenhe.iros de ope
l'açõ<;:s, eH). moção :>)Jl'E'scJ;l
tada 11'0 Simpósio Brasileiro
de Escolas de Engenharia,
(1\1e se CJJCer,rOll no sábado
na PO�l�!f:i'cia Universidade
Gl'ltóÜcli uo Rio de Janei­
ro. O 14inistl'o da Educa_
çã0' Sr, Flávio de L::tccrda,
tEr-s�-la mostrado dbpos­
to a acatar as resoluções

go-

'Grupos do 'Teatro A,mador
Visítr'm "-0 'ESTADO�'

Estivel'am em vtisita ii:
nossa: l'eda.ção os grupos

componentes das peças
'teatrais que representam
os 111 uni.cípios de Crieiuma
é São Bento do Sul no I.
Festival de. Teatro Amador

qne' Ol:a se r�aliza em F'lo

rianópolis.
Em c'onversa. C0111 \'edaLo­

res do "O ESTAPO", 'agra
deéeram :1; é:celente. aco�

lhida qLH� lhes fo�' dispe1.2";

l:eu Miran<::1a, Ncl'Y de Pie- assunto, sugel'il1d0 t) Litulo
ri, Alta.il." 'Bittencourt e as de Técnico em engenharia
Srta.s. ZuleiGe Dagost�n C'. ([e opel'a;UO,
ír.osele! '. Goular&; "l'

�� .·"";::�""""��'"",�inF�',,"··j'.....·>Y'�""-'-,",,,,�=_

sada pela platéia floriallo­

poUtaua e disseram do su­

cesso que vem alcançando
o referido Festival.

'

De São Bento do Sul es­

tiverarn 'em O ESTAD@ os

Srs. Arno Fei1d.rich e Í'{.uy
'Weber e de Cticiul.1l<t· os

81's. Sebastião qóulart. Ne

ali -tom.a.das_ -

Enquanto' a opGslção, mal-cicatri:bLcJ.a, elas fel.'IdlfS l�ro·

vocac1e.s iJeio acôrc10 firmado ontTe o P,SD P. n F1'J3, erigp.
en'l P01:t�1 estaJ�darte da sua campdnha os c1ádüs incomp!c­
Lo::; de um receri�;c'J.1l1ento escolm', o seu cunc1idal.o ant.ed­

'pa, n05 comido' do interior, que a primeira »1"Íorldade de

�lJa pJataf0rlllél no setor oducacÍomll sorú "o pro�ti\'.goi-
mr'nto (ia C(}lls1�llçãQ'!,das salas de aula" � o que cquiva]ç

.

'I dlzer que, se eleito, será mn continuador da oln�1' do

etua1 l}OveÍ'llõ, pelo mon(ilS no setor do ensül'o primário.
.

rI: signiLieatloo o iato. Com eú::Úo, a desorientação que
se 'apossou (los assessôres do

.

:;;1', KO).'1de1' Rei.s fica dia a

cEn. mais pos�tivada, através ele incoerénciàs de porte rela­
tivamente avultado. E essa, que clíz rosixülo ao tm:; ino

primário, já estü ficando piada, tais e tantas suo aI>' e011-
. troversias emanadas da mesma origem.

Há CjUi.T17.0 dias, as 200 Íuil crianças que o sr. Celso
fIamo', j'cvelou C'xi:>tirem no Estado, sem vaga nus c:"colas

primárias, "não passavvm de unn ficção eleitoral". A V()�'­

. C;,,([c nnal, proclamada pelos jornalistas ela oposit;úo .. em
a de (['.28 "se hoje nTLo havia deficit de vagas nas escolas e

pOJ'ejlte nunca o houve, senão na fértil e maldosa lm.agi­
nac;f�o dos homens do govêrno"_

Tambt'l11 os "Consc1hos
Regionaís de Engenlllria '�
Ar'q_uitetura .

e as associa­
ções dê classe estão d'e
acõrdo com a 1ll0Ç:i.O que
sugere, em contrapartida,
que se concede o tilêllo ele
técnicos e111 engenharia de
operações aos forma :los E ln

'cursos de trés anos, COill

carga b:mária de '2 �oo 110_
-

f 'EVô1ll1l1do pa,ra outra posição, ei.s que descobrem, via1'as, e erruse- na pa::te prá'
t' 'clc1õ')utado I,asrto Vieira, os resultaelos g10bais do censo. es-
lCl).. Alegam os prDfessó-

caIm, ,:assanc1o à 'contl'a-ofensiv'1, com 220 mil crianças'res-e dü'etores não ser pos
sí'vel ne11'1 acons�lhável a

so:n c:Jccla brll.dando enfoix'1dos em suas üad�1;; m�os.
formaçã,o de engenheiros Se hoje existem 220 mil cl'i::lnças em escola, c se em

1960 nfto havia deficit esc01",.1' -- ambas afirrnações ela im­em . três anos, e que os

exemplos apresentados pa- prensa adversária, - e se, s3,bido de todos os habitantes
de 'Santa Catarina; forain const'túidas l1(�sse ínterim 2.10f)ra J ustifiear esse projeto

estão incompletos e baseil _ sálas ele aula., com capacidade para 210�(JÜO c.1tmos, é 1ógi-
dos em 'arijgos do autores Cll fL conclusão de que a popularJão escolal'izável do Esta-

cuja' idoneidade não está do ailmenlotl em 430.000' crianças" ,

bem definida. ' l�l1tretanto, são outros os dados do rceensbl1mento.
Em 1060 '1 1965, o il1cJ'el:riento dcomogrâfico foi da. ordl�UlNo mesmo sentido ma-

nifestaram_se o Instituto' ,de 232.000 habit.antes, em Santa 0atl1rina, Logo, impob0illc1
d'" Sa-o se' torna c1'er no nÚJ11cro anterlofll1el1tp aferido,de Engenilal'ia '<

. Paulo e o CI�be de Enge- Para fazel' valer a sua lncipiente "l.rgumol1t::v;uo, os 5115-

l1haria do Rio de Janeiro, tentadores dn. propaganda do Senl\t1or ucl(.'llj�·ta [(:';]1, 1'o!'-

que 'aprovaram; por unn.- p;osamenlc, que desmentir uma da" otn" Ui:';:rrl..iva:o: Ol'. B

nimiclade, a seguinte mo-' de que não 11uvia problE'ma dc v2ga& 11[\;; {'.:'plp" em 1%0,

yão:. ou "" mais rocente, de quo exist.el�1 220.000· crianças' ao tiL'-

"O
.

Instituto, de Enge- sal;ll'igü educêlcional, l:ltualmente.
,

nha�'ia é favorável :1, for Agmvando tudo, o sr, Kónder Heis se arvora om COLl­

mação de técnicos com c�r Unuador da obra elo govêl'uo, no campo d8, educação pri­
ricul'O de '3 anos, de grau rrll:11'ia, Afinal, que diabo disso será aquilo? Existem, nào

superior. Entretanto, é con exIstem, morreram as crianças 'JU nasceram demais'� 'I!:
�tárío à inélus5.,O çlv, cteno- oht'U bõ']., merece ser continuada, ou o' senador pretende
nlil1ação EI1,genheil.l'o, (;)111 conti.nuar apenas o deficit itlial, que, de resto, não exi.ste':'

�ua](iuer gl'UÚ e sob qual- Muito lon;;c dos' númel"O�, porém, está o ponto ne·

quer desigl1�ção, 110 titulo vtúJgico d.a. qU0stão, Ou ruelbor, muito longe destes m.imo-
dos que .se formarem ,nês�' j'os. Os números que os preocupam, na realidade, são os

números eleitorais,.om nadà e .por nada fB,vol'ãveis ao so­

brinho do sr, I.l'ineu Bornhausen,
Contra esses nú.li1eros, entretanto, não hã soflsl1lUS

110m cabem hi.t.ol'pl'etações apressadas e subvcrsivas.
DIsso 'sabe o cunclidato Ivo Silveira; que vem se bene­

fici:anc1o la,:gamentc do, desencontro de idéias que se m'o­

luma nus hostes adver '.:irias, anele a CllIlJjJ:lDilJ. 0.U candi­
dnto diz o que o cn,l.ldida[o s� apressa em eOl'l'igil'. e vi.r.;e-

.

-e ·Sll.., A ve d,' de õ. c ue, após' f.lé t0novaç:ão ela li.ançt� So-
í.iial·Tl'abalhista, .J.1..il).guêln �átencle

. �

ses cursos."
Como l'osultaclo, "ln muni

festações idél1�icas, aCába,
G Sr, Ministl'o de �ncami­
n11ar' ao Com;elllo 1;I8deral
de EduCàÇão o reexame d0

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�.�--�----.--------------------�-------------

Animais Produtos de ln�emj:f1acão
,

ArHfic;af
Em Forquilhinha, muni­

cípio de Criciúma, no dia
18 de julho dêste ano mes­

mo numa demonstração de

'resultado do Clube 4-S "São
Carlos" na propriedade do

senhor Dionízio Nuerem­

be?''J, criador dos melhores
na 'T'egião sul-catarinense, o

projeto gado leiteiro, apre­
sentou em maioria absolu­
ta DO lote de animais no­

vos, gado dp, bôa Faça. lei,

teíra ;produto de insemina­

ção ar'tificial.

Fni um alcance de produ-
'ção do projeto de insemina­

cão artírícíal da Secretaria
da Agricultura executado'

pelo médíco-veterínárío Ino

cêncio Warmeling com

de cm Forquilhinna, e

quela .dcmonszracão de re­

su !t<'_do já mostrou que
pro íutor rural do sul apro­
va as atividades do Proje­
to ce Inserriinação Arfifí­
ekü, visando melhoramento
do Rebanho Leiteiro.

o diário oficial d'%' 1trliüão
datado de sete (7)' de ju­
lho de 1965, página 6;389, pu­
blica ,o, concurso paTa pro­
vimento de "cargo dre erng.à
agrônomo e médico"ve-teTi·

nário dn Ministério da A­

gricultura.
As instruções do > mesm.o

Diário 'Oficial, determinam

\

O Comissário Luiz

çalves, em diversas diligên­
cia, coroadas de êxito con­

seguiu eLucid8.r uma série

de t1\rtC!l5- qllle, vinham pon­
do, em sobressalto a popu­
la '�lO do Estreito e Barrei-
ros,

Trata-se do menor J. H"
filho 'de João da Silva, co-

sé-

na-

LONIDRES (Bl'J'S) -- Acat­

ba "de ser colocado em fUB-
, ,

'donamento o primairo
computador no mundo en­

càrregsdo 'de o.rnkol.ar o'

que as ínseríçôes . devem' peoeesso. de

ser feitas na Delegacia do : papel.
IAPI 'em Flori"ll1lópolis, até

.o dia 30 (nnínta) do mês
coerente (julho).
Também, que as' provas

cios concursos serão' inicia-'
das na segunda quinzena
de ag'Ôsflo próximo.

OS'VALDO

TELEVISÃO EM
FÓCO

Os te-Iespcta'dolI'es désta Capital e ar:redoFes

estão' já; h"Jf allg1!l111as :1,oites perplexos dian_fe
(lo que está se passanllo.
De uma ,hora para outra não se conseguiu
mais uma boa recepção.

\
Que teria havi

d�.
A Repetidc}l'a mamada 1\I0 Morro da Cruz

('I ,ootra-stt em perfeito.t��ta�o téCni�O
que

ho 'e foi um acidente r.l Iinh� da "S( ELCA",
oca.

-

onando a recepção .defui'tuosa, 'te 'do' si­
do desligada a instalação m'iva uaq1.t6le local,
um �ouco abaixo de Tubarão e sendo religada
a velha instalação até que seja;' sanado o mo­

tivo daquela interrupção. A' ciclagclil diminuiu
bastante.

' ,

o OUrRO OSCILADOR
VEM Ai

\
A SOCIEDADE DE D�SENVOLVIMENTO DA

TELEVISÃO EM FLORIA:NO'POLIS,
.

recebeu
o seguinte cabog'ram·: da Nucleal' do Brasil,
para' onde havia sido remetido para reparos:
_:_ «Oscidor pronto. ·Ddeito originado trans­

llorte.' Aguardamos alllJnhã a volta do dr. Jor·

ge 'para 'providenciar despacho".
A respeito do 'momentoso assunto, televisllo
em geral, trativs� agor::t como se sabe"lle cap­
tar-se som e imagem da TV de CUTitiba.

Ernesto F. A� Damerau
A família de:,�rnesto F.' A: D'i�11e"au" consternada com

o passamento-de ,sell' espôso, pai, �ogro e' avô, 'vem a pú­
blico agTadecer as atenções de qÜ'� .foi' alvo; bem <,orno a

todas as pessoas que compi:treceram ao seu sepnltamen­
to, ou enviaram l!1ensag-ens de pt�s<,,\�:çs.

N� oportunidade, deseja convi.cl�r a todos os seus pa-.

rentes e amigos para a missa de sét.imo dia que será cele­
brada na Capela, do Senhor Bom ,Tesüs dos Aflitos, sexta

• feita;'
dia 30 do corrente, às sete noras.

'_
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,

o .nôvo slstema autcma­
tízado; desenvolvido cela
E1liot ÁutomatJÜn. de Lo,)

d'l'es, C0'!�1' apoio goverrut­

mental, foi imlstalr.do E.!1l

uma fábrica de JDapcl, ,5:,-

tuada na regiãio c:el1tr:>.l 0::1,

Ingla,terra; proprieda.dp da

Universidade de ,Oxford

, Espera�se q,ue venha a

auméntar a p'fodução c!,;,ste
ano da fábrica em:') pc,r
cento. acreditando os t2�-

,nicas que as 'ecol'liomias (!)_
ti.tlas 'servirão par:,t pHgar
sua instalação nos doi-> pó­
}cimos al11os.
. O -revolucionáriQ siE,1.ema

�ubstitui inú11le�s tareiu s

manuais, bast:ando um ope­
rador para controlai!" as

vrias fases de fabr.icaqq,') dI)

pa·pel.

C:;Ol\PUTADOR ENCA!:l­
REGA.D') DA cQiMPOm:­

ÇAO DE TIPOS

nhecido delinquente já 'por
'diversas vêzes encaminha­
do ao Juizado' ele Menores
Até o momento a Delega:

ciru c!� Furtes já a)_9\.llIl'tlll'I co-

11111D' reeeptadores: ,],il1J(i) Vi..

cente Koerích, residente em

Capoeíras, Iracides 'Angelí­
na de Azevedo, Antino Se­
verino Mafira, Olavó Ma­
noel Coelho, Aurino

I

João

Bl1€tlUll1<1'la está COrlillID(l'Il'3,,,d,)
na< mves tiga çâo sêb re o

uso de computadores na

ímpressào e eompovício à:('

ti'pos,

Um (l,OS propósitos
prcg , m,a é o T'l'0porr-'-m::all
à,. ind��dtria d'e J"t'ú's (J,::lzi­
cas ,um,� série UJ lHO )(ira !:n"

ada,ptávei's a (Wln(.)'\l':�tlüt'('s
e que erettl,am tê,<jús RS

operaç®es <d'e pl'ep"'l.'n.c:ão ele

materiaL: revisão'" C'Ohl}JO­
siçã.o dos' tipos.,
Outra: finaEla'::�

mente

prop0rcionar 11 lJ

completamente H',ltomá�l_'
Si'::l:ll!i1

co de prepa:a,' " ',nZíÍ'2ri'i1
para public8.r:iiu, :,ell1 que
se corra o ;:is··;) cl8 el"� 'J�:

por mamipllb":,\') l1lÚ' ",a,

po:Jen,
,custo de pr01üc;:.i) ele 1,\').(',

e cllminuk' (ie f .. ;'ll:r, con­

sidp.r.:1.'/,·! .j trn�p[) Jl1. ")111-

pr€g'ar�J pr",:) () p\lil1i�a(,�tl'
de 112'\";15 :Jbrr .. s

Está o calega ft,'HfL EP,S":,
TOS envolvendo ·S,� (':11 ,(j:

/. ,_

ligências" " paq, (",1:1, '

Sl1:J;
! I.

]Por outro lado, o Mil!::;_
tétio da Tecnologia dD Grã-

,

,

' ' "
'

r \

MODIFliCAÇÃü' NO CON
SELHü DO LA.P.C. - 'Jio­

mamas conhecimento a:tra
vés de notícia publicada
na Folha' ela Tarde de Pôr
to Alegre, que o O-ovêrno
por i'ntennédi'o do Minis­
tro do Trabalho, resolveu
su-bst.i tuir o ,atual n1embro

da Junta Interven�ora do

I A.P.C. sr, Ubaldino Romu

a'Ido pelo sr. Adão Moreira
E' possível que essa mudan

ça tenha sido em conse­

quência de mal-entendido
entre o ex_conselheijro
Ubaldino e a direção da

Confederação Nacional dos'
'Trabalhadores 'no Comér-,
cio, cuja' diretoria, em sua

maioria, estava contra ês­
se representante,

O choque teve inÍ-

- JaqtJetas
>

Calças

NO, SEU REVENDEDOR EXCLUSIV'O'

CASA JODV

Shorts -

f<UA F'ELlPE SCHMIDT, 42 - FONE, :;671

FlORIANÓPOl IS

cio por achar, a
'

Confedera
ção ql1 e ,6:, refel,'ido rel?reS-:;�l
tante' é que deveria estar
em cont.ato com a entvtn:('!e
ausc;Jltando Sllas 'rei-vfnd i­

cações, e não os. d-i,rigPIHl'S ,

procnrandô à Consel110, En
apenas uma qUEstão -:!e lu

gar, ou como fazer, ,;á ql:e
o refer�do l'npreSe!ltan te
,havia sido '_ indicado fj8]')
l�c1er dos comerciários pJil
list�,s sr, Antônk, Prrcira

lVIagélldi.

,- ,x x x --

PAI E MÃE ,ADOTIVOS (�:J

MO BEJI�EFlqt\-R!OS DZ

PENSÃO: � Pai e màe- :l-
dativos dos militares fOl'�\.11
incluídos entre os sens :le

nefic.iárros;�: para efeit() c <)

perc�pçi'Lo tg{e, pensões,
'

A

mectidà fof adotada U21:1.5
COl1ltssoes :' 'de :s,egu;r�nça
NacionM e dé,Rinan,ças da

Câmara, �q ser aceito pro
jeto -do dÊ\putado Ja,inil A-

,'� miden e re1la,tadi} respecti
vamente, jpeloi- deputados
Euclides TriChês, do l'?io
Grande cio Sul e. Q,aios'3 de'
Almendra:.'

-

SOBRE
"

CONTP...I;)UlN
TES AUTOMOVEIS '

- A

Coniissãp' :de .Legisl���l<) So
cial da Câmara dos 'Depu.

, \ tados aprovou 0 projeto do

representant.e gaúche Adi­
lia Ma�tins, Vian�; permi ...
tindo que as clàsses de ba�
b�Eros",' cÇLbeleiros'" lUotorfu:­
tas, estivadores, -cônferen
tes 'e consertadores de cai'
gas p'ossan�. contribUir" co':
mo autônomos avulsos ,pa·
l'a os ,lAPs respectivos, to­
mando lJor J;iase 'S'Wr d"etla.�

.

Ilação '9o'i,l1lpost6"·' sôbra' á',

Qua,.lros, lIi'O Luiz (;:.trlos

de Barreiros e Manoel Coe­

Ih'), Elizário +Turnes, Ma­

noel 'Antônio de' Fa rias do',

Estrei,tiell.
(1)1> oojetos cl'e g'l1311lcte va­

lor eram adquiridos por
e com diversas entradas na

Delegacia ele Furtos e Rou­

bos.

dia

COIl 14 furtos, e sua senda

criminosa era incentivada

pala' faciI 'venda dos obje'
�C>G furtados.

pJ�qos iiÍliliilJ1n,(J)' e

'

írrísónío.

'A1 menor autor d0S de:
lltos será dado o destino

preconizado
.

em' lei e o 'I'i­

tular da Delegacia de Fur­

tos e R'oubos, novamente

chama a atenção ela popu­

lação desta Capital, pura'

que, cbsetenharn-se ele ad­

qutrír qualquer objeto de

pessoa desconhecida ou

qU'3 possa ter, origem crimi

nosa,

resolvido; pe}:Q menos

encarrrínhado. '

Reiteliamos pedidos nes­

se sentido' já foram feitos,
sem (l'l1� tivesse surtido o

competente efeito, E' opor­
tuno lembrar q1:18 'os reeep
tores serão processados se­

gundo norma penal em' vi"

gôr.

---.------._--------;--'_

elo

S. PANTALEÃO

o

S.PÇl,níaleã.o, educado C1!istã1nC":1�e pek
mã€, após a morte desta" pO:JI' COt,veniênei8
de sua profissão de médico, segulll 8 reiLgiãe
do lj)�ti. Tlmvando c�mhecimell11tJ so'u, l!.l;m,: �:a,­

cel'dote caíóIic'O procurou dar d :)e,b d.tlE:nL'::

a saúde elo corpp € da alma, FOl denunci2,r��
,e sotreu €hl'fO' martírio. P,;mtale(11) C!?;u c:('eni

p�c de grand� virtude. Imíteffip·"Io.

Sótbado é dia de:

Santo Inácio faleceu a,31' c�e juibCl dE.

1556. Seu corpo repousa em Ruma na 19! r::j::'
oel Gcsu, junto da prirnei-ra eas.1' d2 prdis.:.
sao dos Jesuítas.

_- .._------ --� --'-""-�----"-_._--

o Fund',OHário Púb�iC,Q, Perante a lei'
I - 'Penas Disciplinares D'isse" o d'J:. �a.rlos FerI'ei­

ra C�Ee tD'livei,ra; ,
relator do

rec��rso, o segudnte: - "não

se �ld'níl.i:te a aplicação de pe

na 'de \::;USj]J1:H'lSã.0" so'bretcl­

do rlüJ�ido aT,ll,iead'l. ao' má,

'Xí�lx!) de �O' ct'i!as-, sem (tua,l­
quc:t: sindicância. e sem

defoi\sa. dn funcionár�o, me­

d.iarlte ��Ínples ato de ar­

bí;ttlít Ela 'a.utoridade supe­

rfl)lL" cO'l1rl1\)etrente. E foi isso
, . .

....

o� -J.:lxe se .fez na espéeic, sen1

,for-na' 'nen� observância. de

Qt'l.'1,'�q,tier ' cUl1tel<ts, por

ato de puro arbitrio do sr.

m',i_s específiras, 'pl'2'ieitp municipal, de mol-

Se ao sul):n·c!im,do cabe
�

de a Se' pentear a sua ilega-
b !

' -. � j "lid::>:àe e desconfo'rroidade'o. ec lenCl:'.! e c�m', '\ ';], pau-
uadas pelas n:1l'111aS conti- com os princípiOS lega.i& O

das nos referidos institu- direito' de' defesa do- funcio-

tos, ao superior é defeso nário: que se reconhece a.

o arbítrio pur()-." Entre os ',tod::Js os individuas na sal·

escalões hierárquicos exis- vag!J8rda. de seus interesses

tem' reciprocas estatutá.rias patrimoniais e morais. foi

e regulamentares. completamente postergada,
na hipótése. Assim, depara-

,

Se O direita
.

da aplicação-, se nestes autos com um a­

de sanções cabe ao chef&
•

to qisciplinar nulo de ple­

'a? 'suõordinado socorre q 'no cUreito" praticada ao ar­

amolo de' defesa� repio dos principias e dis-

ttin' ilustre juiz paulista., ,posições- legai�-, que claro'!, '

a.ssim também pensando, SU3.' -cassação, tal como se'

(concedeu, mandado de se- decidiu na primeira instán­

gurança â funcionário mu- eia" (Recurso de Of,íeio n.

niclpar' suspenso por 90' 56.4�1). '

di�s sem' a re.alização de Dessarte, 'a punição do

'processo i!administrativo funcfonário público deve

,enLque se pudesse defen-i, preceber de processo admi­

der; pão obstante conside- ,rustrativo, com a citação
�ar. o chefe, do e�E1�utiV(),r pr�via, 40 açusado,,a fim

-q� ap!ical1a a punição', se· de: que- possa; 'd!íligen.ciar' a '
,

rem faltas 'que ju�tmcavàm sua defesa e PÔJ;-.se-. ao coo'
atié rne�n1o a demissão., nh0cnnenfo das provas. Na

A, �ntença qo ma,gistfa- de: s,e poewrã,' ;fazer, ,nos: 811-

tro, lÚiZ-âe"m1anclear:a, foi ,tós ,déê$é,' piq-ceséo;, s�Íin
"

,confirmadâ 'en.l . segu-ric1à IJ,citij}icáção, Çto'" fuúCiO)!lá,rio'
ln$:�ã.J.l.ciá.

'

e. cté •.Se'b1' defénr;;or.,
'. .'

. ',.�
- . ', ..

N!1fl9 da Gama Lôbo DéEça'

HQ ,r�g'ime 'democrático

o iuncionál''Ío publiCO tem

garantias que lhe perrnitcm
tràbalho sem préocup,t­
ções e com a dignidade im­

posta pelo ambiente ,de res­

peito mútuo entre supe­
rior e subordinado,
Uma carta t'l,e prindpio�

rege! a sua conduta funcio­

nal; ó:estinadas aos f regn-,
lamentos ficam' as cois"s

do "Santacatarína Country

"', Á• ii

'/ confecimentos �
·.�t'ue·�

Eshá semlo ponto de pre­

ferência dós políticos, o

Bar do Lux Hotel.

-:.-:-

Marcado para amanhã as

17 horas, o m,0vimentado

'cocflütel, inauguração ofi­

cíal
l da loja "José' Areas

D3carações". Está com a

responsabilidade do fino e

esmerado serviço, 'o compe

teme senhor Edua,rd0 Ro­

sa.

-:-:-

F:li visto muito bem' a.

companhado no seu Volks­

wagen, o d'iscutidó rad'ia-l:is·

ta ,\dolfo ZigeHi.

-:-:-

;) fabuloso conjunto de

No�berto Baudalf movimen

tar.i a esperada noite de

gala marcada para dia 14.­

elo próximo mês. Trinta e

cineo Meninás·Moças da

socieda_de brasileira, esta-

tão ;em pauta no aconteei-
, menta, ,para o seu "Debut".

Pel:;-p�i��ir��ez
'computador controla
fabricação de papel

:'Jo pl'óximo dia 4,', na

Secretaria do Clube Doze'
, OIOLA' {'O"·· 'Eç'S-'or� dA' t (S 'd A HeI'51"0. INACIO DE L. ,; ./ I'U< !.. ... '... l' e gos o, e � v. -

,
, ' ' cíli'l Luz) terá início a ven-,

" A COfilp'anhia �e Jesus,' '04 Olclell,} ,tl,gt,'!""da'de meias para o "Bàüe

Jesuítas, foi desjinada a" .$er q J)al�ta-r{e da ,Bra�c?::> (Íia
;

14, pró�imo,�
C· 'd d- t l' , -,": P "

�C' ,L-
. cm!:! /0 fabuloso conjunto -

nstan a e con 1'a as ler.e�m�;) L,,/j .-::e:; ...",,:, • À: �N b t B dalf
'

_'." .
o,,"" . ",-1.J.j? �orero a\l .

XVI. Elec.seJ€irnou Ilustre �t;m; tf;d!o,,) oS d(,r�l!-�,,�v';',:" ,,';; '.' '\.

nic'S qufV-�'1t�cssam a vida,�;,l"".�:f_,. a e:IE }';;.'f..._." í.'�)��"""'" . ,�\. , VI
.;"1 � }"'!.� �!""'�"}-�j:,7'� ��__,. � �.� �:1�

cação> €:f,a jwentude, o _ministério dj:Jvstóiico
,

. ,

/ '

A cl1am:'a ardente do seu fúnÔlad011' :r]!,Ü'p:1�:JL ',� 10,.a Direção do Lux

'1
'

�:l J' 'f'lh (T.,' ,: ,,:. ii' "1" Uo'tel,. 'recepcionará as De-
se _ç,e o .'ze () oe se-rs 1 .o�, (. .l"n.iõKH!) ,)lgL llC" 'but�ntes do Baile Branco,

"homnn de fogo"). O livro, o.n E:.;:erdelm �{)m ele�'ante coquiteI.• En·
-

S nto Inácio foi o instrum?rLC L::C 1niU�í�, tre as Meninas-�oças ql�e-de a
, f:>-?:'�lll sm!. estreIa !-la SOCIe'

çcnveTs5es. dade, será sorteado um

beussimo présente oferecH
elo peJa luxuosa boutique
HOl'pcl,e.

�:-:-

Para uma Convenção ln­

tenmcional do Clube Sorop
timista a se realizar em

,

Petrópolis, no ':Santtapaula,
Quitandinha Clube", via·

jaram ontem para o RIO de

Jan�iro a senhora Kirana

Lacerda, Zilda Goulart' de

SOllza, Maria Ina Vaz e

Cf.'T!'lta Souza.

-:-:-

Com uma ...movimentada

petxada" sábado, foi come�
moradq o aniversári.o do
dr. Zany Gonzaga..

".."

,Faltam poucos meses,

para a inauguração ('ficial

Gltlb". Grande é a expecta­
tíva, do munde social ele­

gante de' Santa Catarina,
para ver funcionando o

mais sofisticado Clube do

Estado.

-:.-:-

Mtiita gente conhecida,
vai acontecer no Baile

Braneo- clia' J.i�, nos salões
de Ch!l.ee· !Jaze de Âgôsto.
Bma das "Dez Mais Elegan
tes, do El'asil", acaba de

corrãrrnar sua: presença,

Rio: Mais de 4' mil cirur­

gião'..»e�ta, iniciam, COl1-,

gresse Internacional, no

Il11Íjest6so. ',Hotel Glória.

Repi'esentando Santa Cata­

l'Í1Jíl, o dr. Samuel 'Fonseca,
D�tor da Faculdade de 0.­

dontologia da Universidade
de Santa Catarina.

Maga,ziÍle Hoepcke uma

loja que vai embelezar a

ci�e-, será inaug1.1nida
dentre em breve.

_._�-:-

Vai dar' recital em São

Paulo'j o aptaudido Coral

da Universidade de Santa

Cahrina.

A propósito: Um Volkswa­

gen ,"OK", 'foi o presente
q\:l3 Letícia Largura, reC8"

beu de seus p'l.is, no dia de

seu ani�ersá.rio,

P(ocedente' de'

ond� visitou sua

dr. Leno Caldas.

Pelotas

noiva, o

....!-:----:-

,

c

D� viagem marcada p�l'a
o '1'>'.:'0 de Janeiro o cronista

de "A G'lzeta" Celso Pam­

piaDa,

t'elâ Vasp, vIajou ontem

pan o Rio de Janeiro em

férias o 'casal dr. J�ão As­

sis (D. Mar!pne).

-:-:-

. .No "Americ'óll1 Bar" do'

��érência . Pal�çe o mais

j0V0ffi' Secretário de Esta­

do, do Brasil sr. Paulo Cos­
tá Ramos, palestrava seria­
mente com, os senhores
Marcílio Medeiros Pilhei,
He:-mirüo D, Boabaic1 e

FulJió Luiz Vieirr;t,

--�---,

Móveis Finos de: Jac�randa'
. '

Classicos e modernos, inau,?'uração de nosso salã.o
ell' vendas se dará dentro de alguns dias, onde já estamos

éwc:tando reservas de nossos medeIas exclusivos, de fa­

bricação própria.

• JOS� AR�AS - DECORAÇõES

Rua Felipe Schmidt, 22 - so'tITado da Loja 3 Irmãos.
.

.

PAIRTI-CIPA'CÃO'
1

Eurico Dantas
e Senhora

Vva. Mm'ia' Bruno
..

Têm a satisfação de participar aos
parentes e amiios' p contrato de casa ..

.

t '" fie seus filhos" \�

Enooina

fi ROUPA ESPOFiTIVA 1IIAIS F/,MOSA DO MUNDO

,e

Ocorrido no dia- 25/7/65.

" , ,

NABOR SÇHUCHTING
_,1.

,:J?��efiCia!-Ilento de Madeira, Esq_uadria e Artefatos
de, Cerâmicá - Esquadrias, sob,� ,- Lambris Moder·

90S 'para finos acabamentos - Ali9.res dos ,mais varia-

tipos'
.

' ',>" .'

,.

' ,

. �rt�\,cel 'pé'dro Déworô:"'1921: '_;", Telàfone 22�97 � Es-.,

trei�9J��}o��a.nõPQIis., "':;o ,�ªnta pª't��'ln�;
"

'

_
".

� T1 .. i.,.,� .'..... '.. �: '-'.�:.• _.;,;. ,:-. "_�-� ,-),:.
)

•...-f. ."::
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a Família, desde a criança
ao', adulto, permitindo pela
díversídade

-

de recreações
um fuga: agradável do co­

tídíano.
Para isto, além da séde,

com, restaurante e dependên
cías- Inormais, êste : Clube

oolocará à disposição dos

seus associados o seguinte:
PlaiGround, ,piS-Cina , (infan

til (' adultos), ping-pong e

sínuca.. sala "de 'jogos (car­

tas, xadrez," dominó, etc),
boliche, galpão 'náutico,
campo de golf <dimensões
offcíais), canohas de tenis

<gÚ'1s), -canchas .de· basque­
te -, votei (duas)" costões

'

para a pesca, duas praias.
sobreadas, uma· grande
área ". de ; estacionamento,
passeios pelos bosques a

pé ou' de
. bícícleta, .:' televí-

sãó, etc.,
"

.'

.

3 ,� LANÇAMENTO:

Pinto da �z e o Arq.o Val­

mv Bittencourt, que tôdas
estas precauções e escrú­

pulos 111es trouxeram a

tranquilidade (J a ,seguran­
ca .lo êxito 0.0 empreendi­
mente .

�"G' Iacil antever que êste
Clube interessará sómente
aos proprietários de auto­

móvel, pois -dístará trinta
(30) minutos do Centro,

çú, ipróximo de Ribeirço
onde será. implantado um

grande Clube Campestre.

Na semana passada o Pre
feito Vieira da Rosa à con

víte, esteve em Caiacangn

Nesta oportunidade o di­

nâmico Governante
-

deter­
minou as' obras de melho­
ria do acesso ao Clube, em

pequeno trecho final.
:E:m contacto com os res­

ponsáveis' pelo' novo empre­
endimento, Srs. Eurico Hos

terno, E�g. Acy Pinto 'da
Luz e Arq.o Valmy Bitten­

court, colhemos alguns da­
dos que realmente nos sur­

preenderarn., _

1 - LOCAL: .

O terreno-é 'muito ampla,
COl':1 área. de uns 300.000m2
(Trezentos .míl metros qua­
drados), Ocupa' urna penín­
suía quase plana que apre­
senta. na ponta: um . "pla­
teau" dominando rriagnífíca
,mente a região':

-........:--._------- -'--'--.--------:---- - _,_-

Imprêsa Iditora '''0 ESTAOO" lida.'
·Rua Conseíheíro Mafra 160 - Tel. 3022' - Caixa

139 - Endereço' Telegráfico "ESTADO"
DIRETOR·GERENTE

Domingos Fernandes de Aqumo
REDATOR·CHEFE

Antônio Fernando do Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAl.

Pedro Paulo Machado __: Osvaldo Melo
João Vaz_Sepetib.a - Sergio Gosta Ramos

Pli'BLICIDADE
Osmar Antônio Schlindwein

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Postal

8eglu1do a planificação o

Clube estará em funciona-·
menta em vinte (20) meses.

Apesar' de ser esta a prí­
meira vez

.

q·,te o assunto
vem a 'público, já existe
um-i extensa lista de inscri­
tos.Divino Mariot

'COLABORADORES CHOCOLlln SUPERIOR NIlO-AMaRGO

NE'STLÊ ·NfSTll

Preverem os organizado­
res, .diante das 'solicitacões.
que as . trezentas (300) co

tas iniciais serão adquiridas
ràptdamente, quando tícs
rão suspensas as vendas
por fórca de contrato.

Prof. Barreiros FiJl10, Prof. Osv'aldo Rodrigues oaorai.,
Tito Carvalho, Prof. Alcides Mreü" Walter La:iige, Dr, Ar- .

rzaldo Santiago,. Doralécío So::.re&, Dr.· Francisco EsCobar
Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A. -Carlos Bri-

.

to, Oswaldo Morttz, 'Jacob Augusto Nácul, C. jamtindá,
..Jabes Ga-'::ia, .Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cysarna
José Roberto Buecbeler, Beatriz 'Montenegro D'Acampo­
ra, lVIa�1llel Martins, José Simeão de Souza, Sebastião Ne­

ves, Johnny, Luiz Eugênio Livramento, José Guilherme
de Souza, Sra.,.Helena Caminha Borba, Valéria, A. Sei­
xas Netto, Wilson Líborio Medeiros.

REPRESENTANTES'
Représentações A. S. L�ra Ltda. Rio (GBf - Rua Sena­
dor Dantas, 40 :_. 50., andar -- s'ão Paula - Rua Vitó­
ria, 657 - conjunto, 32 - Belo Hdrízonte - SIP - Rua
dos Carijós, '558 - 20. andar - Pôrto Alegre -"- PRO­
PAL. - Rua cei. Vicente, 456 - 20. andar.
Ammcios mediante contrato de acôrd6 com, a tabela em

rigor.
ASSINA'1'URA -ANUAL 'Cr$ 10.00·....,. VENDA AVULSA
CR$ 50 (A DIREÇÃO NÃO SE, RESPOSABILIZA PE­
LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA-

:'r'�!f,

, Experimente"'." ·l\'t·L
. ainda hOle ,r

fu! o meihoi' chOGolofce do mundO'!
Na rrente, com sua � 'im'

ponêneía, . se: oferece' muito.
próximo t- o' paredão. do

Cambírela, e 'atraz;' nascen-
do' no limites do Clube se Os seu organizadores in-

avoluma' sinuoso o ueque-' �ormarani-no.s .que há mais'

no maciço do IÜbeir�. . de um ano vêm trabalhando
A esquerda, '-aó'.longo, 'vê- neste sentido, estando já

se o Farol dos
.

Naufraga- concluídos o'S ,est1,ldos' de­

dos e a, I111,ac do�. Papagaios, '"
..

finitivos., qúe� .permítírão ..0 ;

e ii direita, êste monumen- lançamento' 'dentro:; de al­

to à .,' inteligência' do homem guris <lias, ' 'princ'ipJl.lmente <.

que é a -Ponte Hercilio -Luz pára, a.' Sociedac:l.e· da Capí-
A 'penín'sul-'l_, é bordada

' tal.
- ,

por duas .praías de areia, 0'3 'estudos, abrangeram
uma ao' norte e outra ao

II
urna análise detalhada dos,

sul, [separadas por trezen- Iseguiiltes aspectos, dentro

tos metros, e onde ao -sa- outros:'
I

boI' dos vent9s elas se re- 1 - Completa legalização
veS'1m entre o espelho cris do terreno

talino e o mar eriç'l.do. :3 Estrutur<:t do Clube

Tinha sobradas razões 'os 3 - Planejamento das'

indígenas quando escolhe- obras,

ram aq1,lele "camplls'" 'para 4 -'-; Planificação da exe-

'o Caia.cangacú,. isto ·é - O . cuç,lD .
e cronograma de in-

Gra.nde· Lug<:tr Sag:J.:-ado, ves�jmentos.

5' :.,_ Estudo' econôn1ico fi

CINE RONDA
Dentro de um ano quan­

do: R sédé já estiver 'pronta
ser-lo reabertas as vendas,
pagando os novos sócios a

cusco das cotas
da valorízação.

acrescido "MÀRCA DA MALDADE cem ser discutidos. Mas c

i 111 P o ii. S í v e 1 deixar de
reconhecer SUd beleza plás
tíca. (jrson Welles conscie:
te c'e sua paixão pel-J tema

da jus�iça, pen"a mais

uma vez sô}Jre ela, �ema é

te que ac.ompanha o ho­

mem em todos os ::;eus mo

mentes. desde 9.S priscas
eras elas cn.veNlas à era d

tédio e:-..istenclal. Da mar

te do ri<:aco à mal't0 dI) li'
,

lho' policial iiy.'ltei:'prct!i;:lt
por O1'son Welles), nos

vacilante. E' a neguc:', r) do

homem, elos verdadeiros h€

reis,' os heróis de. Ford,
,Rcbaishi, 'l'rutfaut, ViS�O;'l

ti e tantos outros,

No. momento em .'1'1e vi­

vemos, não podemos de ,

nenhuma maneíra. seria

querer "explicar", ser dono
. uma pretensão absurda,
da obra de arte e de· suà
verdade. A obra ::le art,e,
smco a expressão da vida
nã.o se oferece em partrcu
lar a 1,m indivídúo, a um

ser privelig'iado, di,stanCia_
do dos ,outi'cs um suposto
gênio. Apesar disso, ,percor
rendo. com os olhos, nos­

sas revistas ,e jornais, nota
mcs cs protensos c'.euses
da crítica, os rstnladores
da arte "explicando-a", "

r.,'.ssecando-a", vendo aqui
lo que éles uniCamente tem

o direito de ver. E' se ali
mentam de elogios� Jouvo­
res 'de última hora ou. de
críticas ,negativas., Não sa

eTn disso, vegetancln ,1um

ir.sllDr,rtável pauasitiSn10,
Ficam naquele CCTl):::dis­

mb Clássico, ."vampirasco"
e ridículo.
Não se liberta!' d�s:3a a­

titude, estreita, passiva, tor
nando se meros eruditos
nunca cultos. p;eralmente
servindo cortscienr�e ou in­
consc'entemente 'i:; elasses
comh'lant.es.

Flnaliz8.ndo, os nossos

entrevistados proclamaram:
"Quebraremos o tabú de

Flo'.·ianópolis. Os que' nao
acre.ditam, ,esperem. Somen­
te_ j)agarão m;:lis caro!"

G Crime o car�'o dinam,
,

-

tado, o r:tcismo, a juventu
de tra.ns,·'acla, as at:tor;::lá­
des dissolutas, os entorpe­
centes, Enfim toda a t" a­

ma' policial, são apenas i:1,'

L:umentcs pRI'a qUê OrSO!1

'. We.ll2s i'rlGdite mais \nH

'vez sôbre à j\istiça e �ôi)l'e

:0 hOffiém, como já l"ú!.\'ia:

feito no imortal ·<Cid�(,�.io

Kane" 'e mais tarde no "O

Proeesso". E para lSSQ, a_o

possa-se intEgralmenre cio

cenario, cr:ando uma "lúis

en-ascene" barroca, tragi­
ca, nqllintacla, dilace:'an

OOS.

ALUGA-SE

Negocio de'Ocasião .

ALUGA':_S,E uma casa a

rua p'adre:S11raeder n. 65
Agronôl'nica

'

(Chapecó).
Trati).l' . C0111 Da, He1'odi-

na, Dh:eforia da Receita

(Tesourq do Estado)

p,)nte,monturos da co,.
nanceiro parq est�belecer
eis planos' de ven.da de co­

tas.

Acrescentar8.m os Srs. :
EU!'í�o Hósterno, Eng. Acy

A sua 'característicá pl'in­
cipaT é ser úm clube' infe-

.

grado, segundá
-

a moderna­
con::epção de, vida social,

, isto. é; c,apaz, de 'átrair 'tôd::t

rem acontecimentos para
lr:cs. con,o o aparEcimer­
to CIo pollcial Vargas (.

ej1a 1't011 Hcsron) numa i

pr:ss'opa!1te alegori'J. de

f(IS, todos êles integradc
no éspírito do filme, N�,.

gostamos de fal:p' em. "e",

celen te fotografia" ou "hOf

músicu" ou rl.est3.c2.l' cen8

esp"ciais, po.is elas só va

�.
Ve'1c1e·se llm expelente terrer::o Cle 12 Il1etros d8 freno

te por 30 c'i.e fundos ,Situ'1do ·no Bai'ri-o Bom Abtil!'o

Coqueiros 8. cem' metros da. praia Tratar com .� pro- .

prietário telefone 3.003:

_______- -�---- .-. -c· - -'--

'te.
T·_.

O expectador, como 'e111

'�HaTakiri" de K0bs.ishi: e
.

esmagad,o pelo cenário, pe
b sua fôrça, perplexo clian

t�t ele tôd, aqu:b h:''lgéd}a
obscura e comovente' We:­

les mostra toclo o inco1\ "cr

mismo que o aeompafl:u
em tôda a sua obra, S';;!

repulsa ao lugar' comum,

Já sentido nas belas obras

que transpôs de Shnkespe
are. A cenarização é peg

soalíssima, apesél.l' r!e 'já
fer sido vista 110S v�lho3 m

'mes impressionistas e ey

pressionistas f,ll::.m5.es.
"

h':l'l no memento (,'11 c-ue

estrutura elo filme. E aq'
hf.t uma completa imie

de .

cita!'"So quiSel'nlOS
gum l1lomen to r.spec:-

COllfe��semos que .nos como

vemo,s com Tânia' Mar'.'-

1:(:' Dletrích) e SEU tocan

te lirismo,

O dever do an<:Lli>;ta ou

do critico (sendo o têrmo

empregado PO v"!rdadeiro
sentido.) é fazer o expeda­
do'.- tomar uma pO"ir,0.o di­
ante da obra de arte. Nf.'to
é explicar,. mão é ser dono
chI, verdarle, ê tomur '.) ex_
pectador pa�c[(;:pa.nte· d�
obm, respomive1 por sua

estrutura. E através do es_
tético. unir a S. c ,ns0iêncü\s
indiViduais e 'eva-lé�s tt
uma �éria reflexão sôbre o

que elas viram' na tela (is

to n:1, cinema).

Feitas estas considera­
ções, ,poderem"s suscitar
llffia reflexão sf,bre o mun

do criado por O)'8On Wrl_
les em sua "Mal.' da Malda
ele". E ficaremQs só nisso.
O que desejamos, é que le

vant::;.Clas as questões que
nos parecem mais impor­
tante·,. o expectador tom:;
diante do filnie uma posi·
ção t'ol'ajosa·e reflita sôbre
Se!l I'enano, que no final

das contas, {; o seu próprio
cenário. de seus dramas e

angustias. Aparentemente
estamos diante de mais um

filme policial, conflituado
entre bons e maus. mas a­

nalisando 'com mais o�lsá_
.dia, sentimos que "A Mar­
ca da Maldade" transcende
o simples drama policial,
Ijefletir esteticament.e sô­

bre o homem e su't inade­

quação vivencial ao justo,
enfim a justiça, qile só é
concebida no momento em

que é negada.
E por isso "ArMarca da

Ma,ldade" é uma obra de

arte, por meditar sôhr� °

homem, contempiando-o
em tôda sua plenitude e»'Ís

tendal
E é por isso também I�ue

'James Bond é o '·!lerói'· an

t1-J1Qmem e deve ser com­

batido, por meditar '�!)nt.ra
o l;lomem, animalizando-o,
maTcotlzando w;na -:onsci_
_ên-ciá popular imatura, e.

o que mais lloderen­
dizer? Não interessa ql

achem o filme bom ou r'

im, A única coisa que pelo
:

mos, que é também a úni_
ca coisa que interessa u ar·

te, é que o SINTAM e qUI?

compreendam sua mensa­

gem,

E aqui jã se fêz al'4'u!nas
restriç�s a Welles, por e­

xemplo, na rigorosa a!láli_
se de JeaN Claude Berna

dette sôbre "O Processo"_
O exagerado prociosismo

de alguns momentos' ou o

seu suposto marcisismo es

tético são pontos que mere
.

Emanuel Medeiros Vieira

168.00a. Nesta
Q\lÍlltêna Cr$ Ministério da Educacão e Cuitura

, '
'

Universidade de Santa Catarina
118.000

de 16.000

R 'E I T O R I A

SECRETARIA GERAL
DIVISÃO DO MATERIAL

EDITAL N.o :.\:;/6:;

ESTOFADOS CONCORRENCIA PUBLICA N.o 14/65

Torno público, para cOnhecimE,nto dos interess<:tdos,
que se aéha publicado no Diário Ofldal do Estado. edição
de 20 de julho de 1965, o edital n.o 15/65, relativo a aquisi·
ção de material Cirúrgico, de const.".w:;ão e móveis destina­
dos à Faculdade de Medicina da Unl',ersid!:lde de Santa Ca­

tarina_

Outrossim, esclareco que a poertura da concorrênci2
está aprazada para às 15,00 hor�s' do . dia 6 de agôsto df

1965.

. Divis�o do Material, 21-7-6 ....

Diretor da Divisão do Material

29-7-6;:-'
Josoé Fortlmmp

,------- ---------

Expresso Joinvillense Uda,
Comunica ao Com'ércio, Indú:stria e ao Público er

Geral, que para melhor atender os seus serviços de trans

porte de São Paulo parlt, esta.. Capital, tem novas instala·

ções com Escritório e D�Pq_s!tQS ,a Avenida Henry Forfl
N.o 886 - Telefones N.qs 93�3Ilga' e 93-5446. Em Florianó­

polis á Rua Alvaro "de ,Oaryalho.;N o 12� Telefone N.o 3.677.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'oi 'erso, i 'DC-O, .

1 -'- MARTE - 0"(; A Ql:JE· '::,.J1:ll1l;:. Porque'? Por que, em forma 'cÍ� .ho�talgia' do
DA' l)'(Jí.VI M.ITO ,.,;Ln:)ll'smeute, M:a;.'Le já.' infinito.

foi um planeta na faixa· Dizemos. isto porque acre­
eco-ogíca do Sistêma· Solar· ditamos que a faixa ecoló-UJ;uclJ.H1cntáriü lWi)('·ci::ll

de A �EJ�\;S i�ETrO)

J1

Houve. lrrC'JOc�aVe�nlc;l'
I.e, ;;. tltiCU:.1 d'um mtto: O

üm;';'3 olímpico, destronado
:;,n05,

refuí5ianlll1-no às margens

do C()SU-tO; agora, por final.

para o mundo, hurnaníza-o,
('0!l10 planeta à exaustão,
uma câmara I togrática r.n

viada dôsde �1 Terra.

PO!S ,ine�!à\�elnlcnt8,
Será.

milhões de passons. urna

GI1"r10 qne iconoehsUil ..

,\ crença n1t pluralidade
llCS mundos, - f'"i.flnc�o li

o "!:;"JiIicn.c1.o de 111Utlq.O ;'e;;;

f ri.t:) 8. sinônimo de planeta
solar, d-ií.a, afirmamos, do

diu '7 de' janeiro de. 1610,

qu-mdo Culileu Gatüeí des­

(�')\)I'i\l, ao telescópio. ru­

dímcutar, os satélites de

.Iúpiter 10, Ganymede , e

Calíxto; e fixou-se
-

à noite

sezuínte, ao ser localizado

o satélite Europe par S.

Ma rius.

\.,'·�.se que os p rímeiros

haoítanres d'oul.ros mundos

roram juptteríanos. A li-

t.�rat.ura divulgadora da

época, se amllizada critêrlo

sarnente, isto mostrará.
Os marcianos foram cria-

.

cão mais recente. Datam

de 11 de agôsto de 1877,
quando Asaph Hall desco­

briu o satélite Deímos, de

Marte e, depois, a 18, o sa­

télite Phobos.
A. crença elos mundos se­

lares habitados é decorrên­
cía duma interessante lógí­
ca: Se a Terra possuia a­

a Lua C era habitada, todos
os demais planetas do sis­

téma que possuíssem se­

-melhante satélite deveri<lm

sê-lo também.
iv!as esta lógica, assim

f�())nplicada e sem estrutu�

m, \Tcm de longe e traz, cer
t :unente, um fatalismo an··
ces!;ral que os séculos de

1'11'(',0 distorceram .. "

De tôd'l a literatura
ilit,P1tCS dos planetas, dés·

ele Galileu até hoje, somen­

te r..Im·te concentrou sôbre

SI parte apreciàvelmente
\. \.

cie7:wnbro de Wfi4, dC'i.:<ti a renrta vísivcl ü Invisível no

nú a situação de Floriam}· seu conjunto. Em alguns,
polis 'e, com a. citada Lei, no entretanto, o percentual
rI··'i os remédios i adequar' e bê'11 maior. como na Es-

do�. A celeunia,' é claro, 9G.nlla que sobe a trinta .'

CODiO atin$isse larga faixa (30\'c) e Irlanda, Austria.,
ele tlrevilegiados, prestando- S;,liç8., Italia. Gred'l que se

se à expl.oraç1i,o dessa ineu-' e"tiJllo.' 'entre dez; (1.0%) e

ravel 'demagogia de ·'nasR�. vint8 por cento. Só em San

tTÍf�diocri�.aclé política,' foi Sehi!sti-àl1, en� lPf;:3. os lil�
gJ:<"t.ncl.e. Sem embargo ,de ri.st::s sb!11p.n�m '250.000 es-'

l\;,�.umin.clo a' acl1'lil1i.!'>tra- t'Cl'l'13 o\Josk;ào,. eumpri e Lrap[J:eir:os e 84.000 nacio-

(:ào, de I<'lorhnópoli� dfCidi., cnritinuo cwúprindo l:1 me- n3.i'3.

0.11.fl"ent.HJ.' lodos ,os SÇUf:l.pw ta da re���r?turação .admi- ,\. importância do turista

lll.m:a:;' !i1H� "�il )J��mcro!'i", 5,. }:.��Iat.iv�;:... . e��i eJl'l que ele movimen-

llWS, como uã.o era pos�í· '1\: pavimentação' consti:�' "ta "çlnlU;1iro; .faz. c:.,;pa:ndLr o

,,(,'I s')lUn]'OI1'lr t odoc 1;"<'1' _oolr.él'Cl·O. f\tr<·'i. C·'lPl·ta· )'5 . '.'
v. ,.' , , .' "" ""'--' tuia: um deficit vergonhoso -

,,�.,

me em três�dêles.: n;est!1l- para. a Capital. Estou. ten. .ass?ir,uJ:a un'l' constante in­

lU!H(:üq admini"t:rativfl, co- tanda, desde fevereito, 'Ire- tercâm"Qio de toda a nata-

cluzi-Io, embora sejam es.
reZ'l,

·b:i milhares de anos passa­
elos. c raça humana ainda

gíca, modernamente, :58 si­

tua sôbre a Terra, que um

dia se extin,,"'1li.rá· também.
.

(Contínua)
pos.sne. no mais
do "érebro, esse

recoridito

registro

.

CONSELHOS DE BELEZA
PAPA.DA masía de }lGSO e (l'.lê, após

uma cura ele emagrecirnen
to ou mesmo por molestín

.

vêm a aparíçâo de uma pc
le flacída em baixo do que-i
xo.

O a ipccto de papada vul

ga r, no inicio de sua for ..

Inação. é o dé Ull18, sultcn­

c.a adipoea pequena, ('0]1)(1

se fosse um caroço U II t u­

mor, mais vlsivel <1llli11í]n
se observa a pessoa ell' 1�1_
cio. Em certos índivtcruo­
ôsse aglomerado de gordll
ra é tão grande' que 011og,1
até quase aos fóbulos da 0-

rclha formando como que
uma raíxa,

Dr. Pires

A papada, 'duplo queixo
ou ,COlHO chamam rIS tran­
cesss "Joubl!3-rncnton" {:
uma dcsgracíosldade que
n�i.l1��(' ";'anto os hO:Ul:1.iS co

mo as mulheres, O seu 0._
p�.'eC'imento não ;:i::;niflca
\'['lbke pois pode se!", vis­
to em índívíduos ainda jo­
vens. geralmente
trinta anos.

após ÔS

No inicio :.;, papada
mum não é mais do
um pequeno acumulo

co­

que.
de

Já 'a papada decorrente
de ·uma. per' a. de �las�.ici.­
dade .cutãnea, seja por f.S­

te ou aquele motive s� a

to da pele e r-abeír-s 0.0 me.

clico. psn('c.!aJ.'�t·:t Dr. Pires

fi. rua Méxko. 31 - Ri.o ele
�

Ja.neiro {E.s�. da OU�p�Q�.a
ra), basta;lçlc, pnviln' o pre
sente. art.i�;o �C'E�·r; jr)rn8.1. ê

Um governante. ante a

missão imposta pelos seus

eles, os<'01118 .aquoics objeti.··
vos 'qUO ]l1J;,a me)horBs e

o endere�o completo
a resposta.

para

rW'i�; e��pquiVE'!R. E' a ap!i·
eaGãn �o. principio de eco·

'nomla de forças.

FlAMutAS
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cassos oS meios c o tempo.
,

"Apez''Il' desses: óbices já es­

"ou atrcando ,.\ vi�éssirna
rua.

quanto à Ílldtístria o pro
bleUll1 r,,'ira.C111 . tôrno de
'l.uatro 'fatores básicos de

i.rn�:jlantfi/,{to: matéria l,ri'
m.a, energia, mão de obT"-:I. e

rnercado. A mat,iriu. prima,
dependendo de maior ex­

tnv;:io, e::;tá no' mar; ener·

gia, enriquéeeram-nos 'dela
ii Garcia I e a SOTELCA; a

n1iln de obra dá·la o nacio­
nal com Sua. Já reconhecida
eup�'cidutle de' aprendiza­
.gem; o mercado, num pais
eom gigantesco deficit pro­
têinico, forçosámente' exis-
tini.

.

A tan;fa, 110' ) entretanto,
foge à capacid'lãe m1.illlCl

puI que, quando muito, po­
depl dar algumas' facilida­
des fiscaLs para implanta·
ção ele indústrias pioneiras.
Hã. porém, urna pur'l a

qn'tl a municipalidade tem

capi>.ciclade, não de criar,
mas de possibiUtar sua imo

1.}'lantac;ão e expansão: 'a
chan1f.lda indústria\' sem fu·

veja os

'qllem viu a invasão da

Cas:!. dRs 1'oa1h8.'3 d.e B-Ju­

me�a\l,
. à chegada ele U111

Brsf.h·'I'llriRrnO; um baroto
"cl1!lcndo picolé no 011.0 cjn

Cruz; as cUinaroadf!.s domlll

gue!n�s. ela, COl1('(·lç;i,:); o lo­

te!1!l1ento. baJne::il'i.o cIo' Gy
ou {j" eUíndrico Marambtlia
eh. Cwnborhí' faci.lmente
compreendei'li' a .

'lcimu.
O turista é um

definição

fugi.tivo

\
.

\

mente roda olhando as mar

f'ens da estrada, êle está
íazsndc turismo. Quando o

florfanopolítano vai comer

camarões ria. Lagôa, faz tu­

rísmo; quando o restauran-
te cobra os: camarões, ex­

plora- o turismo; quando o

restaurante paga seu ím­

pO'3to o �stad0 e o Muni­
cfp'io arrecada mJlis e pc-

�

dem melhorar a estrada fo­
mentando mais ainda o tu­

rismo pàr,a a Lagôs.
.

Por isso o MuniCípiO tem
'il!te�essé ouci.al em fomen·
·tn.r o 'ttirisrno.

No ve.rão as prúias ecos­

tões' 'se enchem. Já não a­

pelias de florianopolitanos,
mas de interioranos. _ para·
na'?nses, p�illistas, cáTiocas,
urur,;uaios e argentInos, nu·

li.... !l onda qTle cresee 3en-.

siv�lment,e apezt'.r de im!­
xiRtir U!TIll organizaç�o que
wrl:)/Jre nessas fontes tu-

1·í!';;ieps. Essa
.

gente. gasta
P.l.11 transporte, c�ta.di.a, ali­

meutaç:r1o. (!_iversC:ies e aquí­
.':'ipó�s cOlllerdais l<.mçal1do
.mn'l nova. fonte de renda di
reLI. pam o con�!Ç.!-Q e in·

(g.;:'t)t� para a, in'8,t,stría e

o p!'ário público.
E;. essa a m.ecãruca. da in­

. dústria, .sem fUriiliça�
,

I-H. i.lma regra 'básica pã­
.cf!. .sua implantação aue de­
Vf' fer observada cuidadosa­
rner,te: o turista quer ver,
sen.tir, fazer ou. descansar

,

,.

1I"'�-'-"""'__'__'.'�-----

ao maximo num mínimo
tempo. E' que o turista só

h"'ll . o fim de semana ou as

de

.� "

........
......,

'n"EL"L�
-

... o
-.

.,_

'1.',
,
�.

". ,,'"

ela. .'nesmiee. E' algnern que

qm;r e,�adir·se, por algtUn
tRmpo, da rotina de sua vi

da; que quer '"01', ·sentir. fa
zer nlg:o diferente do co-

ti(t(�áno: que quer. o!lfim.
descansar um pouco. O

que impele o turista é f'.S­

Sft Çlncestral curiosidqde

que descobriu mares e ..ter­
ras e or� se alça aos espa·
ços siderais.
Ter possibilidades de' fa·

zer isso, é ser turista; ter

!pos3ibUicb.c1e� de oferecer�
lhe isso, é explorar o turis­
mo .

Quando, domingo, de :,u­
ma semana de labuta, o fio

rian6politano foge para os

... Terreno" UrbanQ
\.. i3nde·;:c um terr�llfl peh nJot1:1GJ: oferta C01�1 13,50m

... n,�'Ol\1 na Rtw A\illil'[\nte La.:11<::?':) ..NegóCio direto 8&1l

i.mermedüiiics. Tratar pelo TJlBf:cnc 351�.

"

_.-."..�-� ..-.__._�._--.� .. -- ....,..:...-.....�-�._._ .... --�..;..-

Moderna ' Residência
\'enclLL�e. AG:1b:-tnJ8111.0 ebl1lCl':"do, eúnstruç::in 1"0C8nte

<'li, umplo tern:nó,.· Cletiocupada, ótimu loculizaç'du t1t bair"
ro rebldBndal da Ped.ra Grunde, '

.

C:Ol'.1.<:111 200 nr0trós quadrados, sendo 3' quru:to:-., j

b'lnbGtro�, :.: salab, ��t�ru{l;(:!ll1,. coz;':lha" l:wanderiu, c.httrrus
(111e�ta '; dt;;pen(Í.l,nt;ius do emp::-'l;g:c>da. Financia-se blt% do

Triltnl" rum o :Sr. 'Sidney, ii :·ua. l<"'ernando Maclmdo,
. )

• (i, J.o Hlltbr.

rérías.
Qmmdo o leitàr sai a

.

passes,r>
.

raramente "O faz a

esmo .•Corno não desejá per
der tempo, anteoipadamen­
te já sabe onde ir. como-Ir
e quando ir. Assim o turís­

tu.

8':;Íl!'i0quememente, den-

trQ dessa idé�:1 fundamen­
tal. impõp·se ter alguma
COHa [l' ol'ereeer que com�

pe'1,�e os onus de tempo 'e

dinl'.ciro '(10 uma viagem is­
to é, a mercadori.'1; infor·
mi-]o com nnj;ecipação de

que essa ('oi.sa compensa
�ss"!s onus, isto é, a propa­
ganda; tratá·lo bem, eCOllQ;
mizando·lh'Õ! o tempo que

. é escasso, dando-lhe o mã-
.... -""'-' '.. '�....,...._
xuno de conforto e," fmal-
niente, deixando-o s'ittisf"eJ...
to para' que retorne com

):iarctites e ami�os, engros�
sando a corrente turística.
O tempo economiza-Se

indo rápido c direto aos'

locai.� turísticos, o que sigo
rJfica informar bem, ace&c

sos e tra.nsportes rápidos
seguros e confortávei.'3.
O dinheiro economizarse

!1ntecip'mdo-lhe o orçamezi­
to c varrendo· os vendilhões
do turisll'J,O.

.

.

O trato é facilidade, eco­

nomia, conforto orientação
e p'!'esteza; é lhaneza e, :50-
Qrê:udo,

.

honestidade.
(Continua)
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



de
\!O a :r5.artho Orm� dt!Xà

..

" "'Plta� dO
·

....an • eçeci�l.,_
mos-Ine aqUi' tOd0 o. nosso mente na do RIo de, Janet

apla'Ml ro". Como' é agradável, aos

Dos outros dois livros a velhos otogenáríos , recor­

que ms rer.ro, remetídes dar êsses ttmpos de que

pelas Ediçêes Melho:amcn, ainda partcipararn l Com')

'tos, o de autoria da nrO�LS lhes ams-Iza r: espírto :::!!

cora Oí él.a : Bo:sso�: Car ::.0- turba :�o pelas v.sõ is hê':�­

so é lo número dês.es C.t::, ondas do r ovo paga.r Ismc
levaram o divino cantor que estadeia no mundo, a

dos "ESCRAVOS" a dizer
numa 2J.:;JJosão 'do seu es_
tro .ganíal: "Oh I Ben:'lto o

que serneía .;_ Ltvrcs ,,'

livros à mão .cheía .,.,­
E manda' o PO'i'O pensar:
- ísso porque realmente e

preciso despertar "o apro
fundamento da reflexão
ern todos quantos tenham
de educar meninos e mení­
nas". O vclume cor; têm
232 págír as e pertence, co

mo os demais livros da au

tora, à "Biblioteca de Edu_
cação". Como 'educar é tra
b'alhar para a reg:neração
do homem, tudo que puder
mos dizer em le·uvor de o­

bras dessa naturez'l fica
sempre abaixo "0 qUi!, t.ais
obras merecem. N's;,t opc'"
tun)dade queremos ::l,pelar
para todos os homens côns
cios de suas respon�abjlida
des, no sentido dl! um f's:or
ço maior em prol da edu­

cação moràl do homem bra.
sllejro, seia ainda criança
seja adulto. Nada p()cleriío
fazer os governes en'lv<ln­
to tiverem de tratar cnm

home�s sem educapo.· La,
vrar saq' õ': s per a:s, meter
na' cadeia, esbordoar. , .

tris.te cor:dição humana I

que somente a educação
pode, ohv'ar Trabalha! Tra
balho sobretudo para d)svi
plirar e com a d'scip'Lla
poder se 'proceSEar a ed'.!.
cação, Não peçamos tlhlO
aos gov"rnos. Governemi.1-
nos!.
A professõra. Ofélia Bois

son 'Cardoso os nossos mp.­

lhores aplausos. As Ediçôes
Melhoramentos que taato
dignificam o Serviço publi­
Citário nó Brasil; os nossos

ls1.tura <1. páfinM' gomo 'õ6l' ,

tas, de que S� noordam tez
li (I em sua mcc.dade!
A reedição de ta.s obras

e uma necessídade - e só
as gra ···(ii.!:' empresas com,

·2.S J,_ -' .ç ::::';s �,-t.lhcra:TIe:nr,s
)O,:él11 rr-almevte Ie'.a.r
,-1"'1 .cflllO ês ,e ú�Íi serv,

tl:Cit(l. v�l d� B€�bd I..'tlzer il.,g

C01,ldíi� que- lhe' ��o �lfm sa

bidciil, OGntinul o
'

ilustre,
.

�.( -. �
�

. '

confrade . da Acaclebia oa­
tamnense de LEtras "a 'culti
var êsse dificll gênero de 11
té ratura e Sa;::,ta Catarína
Iícar-Ihe-á devendo 'a maís
bEl�-a contríbuíçào às le.eas
braslfeíras ..

"RO'l'ii-..RÚ DE HISTORI
A DA FILOSOrIA", de Ber
tho Con'�é, vsra marear
uma épeca no verdaneíro
ensino da Fl1ós'(/fia' no rnun
do, desde que 0, a,utCl'r sou
be vsncer a, odiosa'

,
reslu­

târcía escolástica e111 con­
ceituar '0 Esp:ritismÇl como

filosof�a e gravou' índelevel
mente, nas pág.nas ,dessa
grande obra que permane
cerá como elemento olásssí
co . do pensamento fil(i...só1i�
co, os príncíp.os de uma

Doutrina que vefu a tem·
po de' saJvá� a hum,anida­
de dêsse treP'lendo a"ma·

',mento . e ,.CO.s.turil._es a que
pr"tende levála o ateís:a
materiaEs'mo, apagan(to na

có:r:sciênc:a dos ',:home:::s os

'últimos resquícios: da de·
cência e' dft

.

40nesÚél&.de
Sem o Cr:stianismo, restau
rado pelo Espir:t.ismo, ape
sár dos fulgores çla técni
ca e da ciência a humani
dade

.
ISêj tornaria em 9.penas

uma' granq.e manada de oru

valas intelectualmente ce',·.

senvolvidÇls e moralml�nte

s.ituados abaixo dos solipe ..

des .. ,'. QUiõ o diga, entre
outros sintomas 'alarman­
tes de decadência moral. I)

rece_nte p:ojeto da Câmara
dos Comuns da Ingiaterr,�
que legaliza os contatos �1_
normais, de que tratam"s
'em nq,sa últ:ma Cana dá
Guanabara e qus levou I)

digno Ju;z Eliezer Ro,;>l1. a

conceder tão salu�al" entre

vista, sôbre o assunte ao

Diário de Notícias de 18 elo
corrente!

'Embora rcécnhecen: o
qt;ê seja realmente o sexo

êsse verdaçieiro "calcanhar
de Aquiles" que torr.a mor­

tais os homens, �Jor Deus

cr�adol.' para !:l, imo::tallda­
de espiritual, est3.mos ple­
namente de aeôrd0, cúm o

màgistmdo brasUE.ll'c, palS
admitirmos que' somente
a· eçincação moral, com ba
ses na crença em Deus, é

que pode ffia:nter em casti
dade tanto os ho"Uen,s co,_
mo as mulher�s, c )oeando

os acima das v!�l'3situdes

do sexo, para que o ultili­

zem não para o goso sór

dido;"-VíciOSO e cnmm080

mas para a organização da

família em nooilissiplas ba:

ses edu(aciona:s, à luz d,oB
principi0s cristãos.
Com um fraterno abra-

'Novris .. Irvros se encon­

tram, 'a minha volta.' de

FiorH;nôpolis,', sôbre esta
mesa que me serve há tari
tos anos para o' exercícío­
do trabalho .maís apetecí­
vel ao espíríte humano,
que é aquêle a que ',ncs
nos :consagra:mos' oor. a­
mor à vefdad� E não' a in_
teresees de ordeIlÍ material
qiíé, conquanto

-
.

[ustífícá-
veis, não

.

de\r.�m sobrepor­
se aos de cid,"m moral.
.,. Êss�s �ovbs,� Úvros são:
.iVIDA SALOBRA", que Ti·

te 'Óárvalho 'me ofereceu ai
ria eapítal. "RO,TEIRO DE
HISTORIA, DA FILOSOFIA

que Berthp "Cqndé, v.sítan
dó o eu à mtnhà passagem
po; .$ão PaullJ, h,Quve -por
bem Ig�mJn1el1te' dferecer*

,�I:;,; UAS MuLHERES OE
MANTILHA", de' i.oaquim

, Manuel de' ,Macedo e "PRO

BLElVIAS' . DA ME'f1:'TICE:'
da Professora Ofél" a Bois·
són cardosó, ambos remeti
dos pelas E:i:;ões M�lhora
mentos;' à qUl/.l pr�sto
Íneus serviços jornalísticos
no estil,o adequado 1,QS que
reconhecem. p in;lenso ya·

lor dos: bons Uvros e usam

'apenas da fórmula - ....
uma mão lava a out'ra"
mandám' me ,os livros 'e' eu

có�tr;b�; para 1:1. sua dis

j)tminação.

"., I
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E POR fal�r' em. debu.
tante - estou p,rogntman­
'do o tercelro Batle' das Ór
quídeas, para o 4esü!e do

confraternização' das
.: de->

butantes catart 1e11'3el3" 'de

196�, 4uando será indicado
a Ra,1np.a das ae'b�ltari,ti::s
de Santa Cã.ta'rtua ,.d� 1005..
E'� den'tetora do" tít4lo ,a�
DRA ZANATTA, el�iJ;a no
ano pp;' no élnb� lloze ,Cie,

,

Agosto. com a' prese�E.. <lI;!'
Miss Brasil. 6'l

.

_-.. 'A,ng,élá
Tj:lerezâ vasc<),1('eli.os:' , "

�--.
El\_ .,limeira- mão pos

50 informar: A Associação
dos Diplomados da Esco.lh·
Superior de Guerra, promo
verá em agõsto próximo o

Ciclo de Estudos, sôbre a

doutrina dt' Segtira�1ça Na,
cíonal. Farão inlciahuente '

8ETllultanellrnent.; nas cida
eles de Blumenau e Join­
vUie. A Aula Üi!Ugl�ri:tl so­
lene, será rel1l1z�da no pró
xtmo dia seis às vinte e

tripta horas ,no Teatr6'
"Alvaro de Carvalho", Pra
sidida pé lo Governo do Es
tado. Virão ·os alunos it',g
C'ritos em Blumenall e. JOj�l'
vme, em transportes cedi";,
dos pelo Exército - '13., BC
e 21 R.I. Para ministrar' as

eonferé�cjas virão 'confe_
rencIstas civis e . militares,

,

do Rio de
.

Janeiro e de
Brasília - Almirante. �.­
nerais, Brigadeiros, Minis­
tres. Catedráticos de Úni�
versi "9,des, Procuradores ,da
República e' etc. Dé Santa

Catarina, haverá convidá:'
dos Especia;s. para as co;,;-� ,

ferências. Professores: Al­

cides Abreu e' Fernando

Marcondes de Mattos, Para
a Cerimônia da Au:a Inau

.gural, virá, o Ma-rechal' Ig­
nácio Veríssill1ó. O

.

Almi­
rante Aureo Dantas Torr€s,
fará uma saudação . aos

alunes do Cura0. Q Gover

110 do \Est�do pronlove-a, as

passagens aéreas parf:L. os

conferencistas.
,

Iccncm.a e Pluner m.n.o U{)iL
- c. r.e. p 18-

Processos de Iinanciamento. Projetos 'Econômicos. Pla­

nejamento F.conõmico, PI:. '1 ias E�onõmicas-Pina,nceiras
Procuradoria. Legislação Fiscal..• '

" ,
,
,
"
..

Horário: das 14:00 às 18:00 hUfas

Ru"l Jerônün:J Ccelho 325 - C.)üj. 108 - ex. Pestal 659

F'LORIANúPOLIS SANTA CATA.-HNA
"

---------- --� ,- --", ------_._,-

Clube Doze de Agosfo
/'

Dia 1/& :...... ENCONTPvÜ DOS BRO�TINHOS - Apresenta
ção da nova Rainha do Clube - Início às 21 horas,
Dia 8/8 CHURRASCO DE ANIVERSA'RIO NA NOVA
SEDE

),
'.

DO�RIO dp." J'lnet':'o,' ot��e
circUlou em fél>iJ.s, .. rei ot­
nau o Elegà:i:lt� casal", pr.
Fúlvio Luiz Viéira,.. (�àt!a

,

Leoni':a). '

Oia 12/8. - JANTAR Dl!: CONFRATERNIZAÇÃO
Dia 14/8 - BAILE DE ANIVERSÁ\RIO - Inicio às 23 ho
raso

I
',.

Prefacj,a('�o por MAneio
da· Costa O' emárito profes
sor que tan.to dignifica a

terra catarinen�e. louvado

pOr Vitor do Espirito' San­
to, Afrânio ContinhJ, Laé'r

cIo Caldeira de Andrade

Edmun 'o� da Luz Pinto e
. Jaime de Arr,uda Ramos

cujas' opiniões. enf2itam as

órelhas de "VIDA SALO­

BRA", êste livro de Tito
,Carvalho é um abundante

manancial ,de conhecimen '

, t,os Jlingui�t�cos, ecncernen

tés' áS peculiaridades ss.rra

nas elo �alar,' com o ser

um bem Qr*nado romance

difiell gênerO' literárIo '00
• 'l11ent$ acessível lios que dis

J>(>i!do àe sólida cUltura
riasc::ram cotados dêsse
dom ériador,· que fêz a gló
ria' de tantos homem; emi
nentes e que reveja �m Ti_
to Carvalho essa· faculdade

.

\

SEDE BALNRARlA

. ,NÓ proxlDlo sába:cior no

Lira T. C. será·' r�á!izad:,I.
.

uma ·reuniâ.Q, da,nçà't�t�
promovida pelo 91lfbe. �a:.
mamba.ia

OBSERVAÇÃO

Para as festas dos dias 14/8 e 21 '8 Rese'rvas ele meSa:,

na Set:rec<lfia do Clube ,NOVA :3EDEJ.
As insilrições para u baile de Ani'lersariu . da:::. Del)ULante�
terminará impreterivelmente nu dia 31 de julho,
Listas para o Churrasco e Jantar oe Cunfratel'ntzi.lf,;àu in:::.

r:rição na Secretari':l I No\ '\ Séde) e Bar do Clubt:

,0 C,LUBE' l)cz�. �e: A�õs_
to, próximo, 1ml1iugo ,apre
sentará a Sobera.nll 65166.

que rcceberá .s.' fàJxã 'da
Rainha Helenit"l,' Mlránda
Ramos.

parabens! :\gente UL'�lUi '.K
"AS MULHERES DE

MA,NTILHA",. de Joaquim
Manuel de Macedo, um

dos clássi'dos 'romaneista&'
brasileiro6, leva_nos aos an

t:gos costum:s naciona:s
tão vincula":'os à triste cun··

ceituação, social em eua:>
elass�s: a dos homens li·
vres e dos esc:avos, ainda.
ao tempo da predominân
cia do elemento luso na 50

ciedade Em formação, quan
do "eram os pretos livr�s

em:,uicipados, e em grande
parte os escravos 'que toma
vam a si as solenidaGl.e� úa
devoção de Nossa Senhura
do Rosário em �iversas ca-

Industr ia,•

Sala '3'--· 'A1t�; <.iá Ca:;,a �au Fluna·
o -referido' e import.ante

curso, tem como cvJrdena­

dor o Dr Lothar K. J. Pa:ll

REpresentante da Dlretor.ia
em Santa Catarina, da As_
sociação dos Dip�omadQs
peja E�cola Superic;,r de

G'Ilerra.

ltt:gl:;,Ll'l.l Út 1llê:1.t;�a::" vaklltttl:l lk .U"'�I,

lja0 l1Ulll.t:ó':l ':UJ.lH.n;ld!�;) L iUll1;:, ,k I.!stal.)l;!l';!,;l'

mento in;lgmo.� trase6 dt PI'opcganda € mal

ct;:'- át' I.!À_tJlll' taçõ'e:s ,

Rua Tcnelltl Sllvelra,
nópohs - �:('lIXét Postá!. 97

SONIA Marques, fill:\a. ,jo
. C&mJ.l Edu Marques. (Vera),
nó pi-óxi�o dia' quatro ,de
setew,bro, vai C!>lHe.xnqr�r
q t; 1 ri z e priqlaVe,ra;?, ria

A.A.B,B. "

CINEMA·S
,

L ",11·1"

�"()ne 3� lZ.
�ENTR�

CINE SAO JOSÉ'
"

'.

'à.s 3 e a Íls.
Rock Hudson.
Mi'ss . Cornell Bôrchers

<, George Sànders
-EM­

NuNCA DEIX.li:l. DÊ TE

AMAR
.

Tecnicolor
Censura até 5 anos

NO próxl1n9 �la liei�ri�'lg
o muito slmpáticO)·' ;c'!l$�1
Dr. - Eras Mêtliri (K�tY) ,:te­
cepcionarã .Cpnfitiâ.dos:· ��,
1"8:

.

festejar' os d�z. itrio5 'd�

sua 'filha Êlizabeth Será
uma para brOtinh�' de dez

01. Norberto Czernay..

O plWGRAMA Radar na
89Ciedade, na Rádio Gua­
rújá, mudou de horário ElJll
virtude da· solicitaçãó. da (
Justiça EleitOral. Agora se-

rá transmitido dàs 12.30 hS
às 12.55 11s. - Patrocinado

por Machado & Cia.

CIRUKtilAO Di:NHSTA

IMPLANTE E TRANSPLANTll; UI!: L>l!:N'TEI:;
Oentistetia Operaluria pelo sistema d(� alta rotação
/ tTratalllcllto lUi_olor)

PRGTESE FlX.A ii; MUVEi.
EXCLUSlVAMENTE' COM HORA MARCADiI

EdJflClU ,Jullt�La COllJuuto de saia::; ;wa

Rua .JeruUlmu CUt"lllo J:l!J

I)a� I;{ .:t!> 19 hura:-

VENDED'O:R
Necessitamos de um vendedo�·.

E�gimos: Bom portugues - boa 'Qpre,sentação.
'Oferecemos: bom ambiente de trabalho - boa remu­

neração - não exigimos o· cumpJ ;mento de horariõ.
Interessados telefonar para 3329 marcando auçliência.

anos.

CINE RITZ
,
às 5 e JS 00.

Petel' Cushing ,

(Yvonne Romain
A PATRuLHA FANTASMA

EastmanQolor
C�nsura até 10 anos.

I .

o SR. Henrique· Clísst�
Abreu, muito preoeupadO
com a elee-il;hcia masciJ,lina.
'Ístá em "órbita".

...._---------- -_._-_'-_:-_._------

ACOMPANHADO do :5r.
Lothar Paul, esteve n�.

�'llhacap", o lnclu;:;trial
Franz Kugl,er, que ,.veio tra
tar de assuntos iigados a

sua industria de casas pre­
fabricadas.

CINE Roxy
às 4 e a hs.

Jack Serna8
Rossana Podesta em

. HELENA DE TROYA

Cinemascope' .

Tecnicolpr
Censura: até 10 anos

TULIPAS branc;l.s &c�ão
aplicadas mi. decoraçãc:> do
Bai.ls de Gala do Clube
Doze de Agi'i...'!to. No, Que­
rênc!a Palace" ,o ��ronist>l.
social Zuri Ma�hado e o

decóradQl" :Mar�cel G'i-rpel­
lottL trocavam �déias à, res
peito..

•
.,
,
•
,
•
•
•
•
,
.,
•
•
•
•
,
•
•
•
•
•
�

O SENADOR Catete Pi­

nheiro, conhecéu a' bah'

FlorianpPolis, com o Pl'f,fei
,to Paulo Vieira da Hosa,
que lhe ofereceu uma ca_
maroada 'típica na t"amósa

Lagôa da ConceIção.

BAIRROS
, (EstreitQ)
CINE GLÓRIA

, I

às 5 e 8 ha.
Dana AndrEws
Susan. Hayward

- EM­

PAIXÃO SELGAGEM
. Tecnicolor

_Censura até 10 anos.

VIAJOU ontem pata o

Rio de Janeiro,. o cronista
social Celso �amp]ona, ,pa
1'a Utll;13 férw.s de dez eias.A SENHORA ,NORMA

Schaéfer - PATRONESSE
do Baile d.as Debütantes� lia
'Cidade de Brusque, err ati�
vidades para aquele aconte,

cimento progranlad0, pró­
ximo sábado na S E Bnu

delrante.

..

CINE IMPÉR.IO
à3 8 ns.

Antônio Sampaio
Lui:za Maranhã,o
ZANGA .ZUMBA

O REI DOS PALMARES
'

Censura até 14 anos

(SAQ JOSE
,CINE RAJA' ,

. às .8 hs.
Raf Valone
Jean SareI

O PANOHAMA VIS:'l'O DA
PONTE- � /:

Cel1SUl"" a�é 18 �r!OJil
'

HOJE o ClubEi Social Pai
neiras, promover:í teiI�ã.o
dançante, marca�do c

o úl_
tinia encontro nas férias.

UM P.RODUTO'DA

(IA. WETUL
,

'

JND1STRAlA D�BUTAN;r.E! ,!'árüa

Slow;nsky, próximq 'd6mb�
go recepcionará 'a±higtllíthas

'. (I • ,

para conlemora:l1 anlve:çsl!l,-

"

R" Senador Schmidt, 228 JOINVIlLE S. C�
filial e.m Fh'lfi nópo:is: Rua r randscoJolentrno, 9

"

W BEM provável que esta
Coluna não ·drculará ama

nhã, e domingo. Tei'ça-fe�ra ...
'

"'\rl 53tone: L7!'
. , voltareI. DtpOL) éU cünto ...

(,�� 'ê:�e.'''ae.� 'e. 'e._� 'e�.'�e. 'l!!.�_��,
"

'," i: >-!:,�";,, "--. . " ','. ';; '. ,

. ',,;i!"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



de Arecibo, dizem que essas

observações estão, ampllan,
do o. conhecimento sôbre a

• I

supértícíe e órbita 10 pla-
Através ele exploração neta', dadÓ. esséncia; para â..

cantil' ua, c.e: t's' ",S norte ,�,. ,a,��o interplanetatia.;
amsrca cs C'"

r

"'a'rl
'

),10-, Ao.rnesmo, tempo, eíentístas
vos fa�cs,'2 i :3 "'vCnralJ!. d��'Universidadc 30h"s rrc­
EOVê.3 toe' as' ,Ô" �a c slsta-;: pktrrs em 'Baltimore, G:i,sse
ma. solar, E,n nO'vemh.y� ramo .que é .possível a: vida

passado, o êlJ.,,;ôrvatórÍo" , ..

, ,no planeta Ve;::tti� 'apesarronosrérrco
'

dos Estados "

de provas aparentes do con
Uni' os em ii- _cito,' Porto

trarío. Em 19'54, análise de
Rico, estabelrceu um re-

errussces radiofônicas de
cord-; 'em pbto�_' ;:,eflp;;os de

,

Venus mostravam que sua
sína.s envtados

-s-

a' Marte.. superfície extremamente
Ha ocasíàc, :,r�l"'p cs'�a"a a 't

' ,

'

quer e. Em dezembro de
·220 m lh:-:s c' ') !'11Iôme:r')s 106?

," "

, sez, o .Marlner II voou de
da terra, Det::ccào anterior Vénus 'e confirmou a tem
com radar havía sido COl1_ iratura M

"

"
,_

.pera ura. as, em dezein-
seguida r.;ua·1c� o )la:::;r:a b"

',,'
' "

� ro passado, dentista'; da
esta ,;2 à E';a 's' 5;Y).� a mais Jo�ns, 'ffo:pl�ins, baseando­
próxima (la t ",U - [in mi- se 'em .da 'os de aparêüics
lhões quil"rri?'-yrs. C',�l)l.Ís- -1' ""', •

c� ocad9s em baHb nao
tas éa UniH'3 '.a"j'ó) ,Cúr- 'tripulad,o, sugerirf>.ni, fLue as

'

nell ,em ILa' a c"a Ycrk e}TIjssQ�s de, calor pOdêiif-vir
que opêram o C ;JS �"d.tóri,) d'e relâmpagos ,:a' a[1"1;õst�-

Exploraçân 'do
Sistema S�,if'r Faz

Fatos e ':'e�:'i!Ls
Novos

;. I.

.- .. ,--:..... .�'-4,.!.--:-,_,_, _ ... :�__/_'_'�_�_

ENQENHARJA'

f,

oleodutos submarinos
.em ü:nf'PE'S em 'terra.

t lOS. La

�pesfnvd�vimento de
to No:rte'"Arnericano.

. ,,' "

, ;':,�:

.,_Sp
,
ço

A Via Lactea inclue a ter-ra do planeta, e' que ,a su_
perfícle possa conter água
e oxigênio para manter VI-'
da. Ligeiras perturbações
(írrugularídades) na 'órl:litá
dó planeta 'Nétur.!1n, de há

muito intrigando. os cíen­

"tístas, foram,_explicadas pe
lo Dr. lfted L. Whi,ple". di-

reter do Observatórío Astro
fisico Smithsonian" Cam ,
bridge, Massachusetts. Se­
gun.'o uma teoria cueía u�
controversias, as nerturba­

ções são atrtbuídas à atra­
:tão de gravidade pelo pIa.::,
neta. vízínhc Plutão. Mas-Q
dr Wipple disse que possí-

de "radio de fontes na uni­

Austin, loealízaram o cen- ra, sol e o resto do sistema, verso. O ele Texas pari," ob­

tro da galaxía :Via Lactes solar. As pesquisas, foram servar ondas extremamente
com maior precisão do que realizadas com o telescopio curas de radiação corno as

antes. Ae mesmo tempo eu da uníversídade que, pode que se originam da ccnste
,

;

centraram prova adicional '''�êr'; em lugares jamais' -laçâo Sagitario. hã. muito

de que a parte central da antes 'observados, Os radia -conhectda como centro da

galaxía contem uma enor
, telescopío observam ohdas galaxía.

me nuvem de" hiçlrogêúio.
-

velmente são devidas a .co

metas .invísíveís que cir­

cundam o solo logo abaixo

da órbita de Neturno,

�õcaíizado 'Centro da, Via
'

Lact�a:'

Radio astronomos

�'_'�--------_,;,,-,_,-,;_,,":""_,;,,"__--"';';_------",-..;,._------;.;.,..;.--------'':;'"-----------''''''' -"---,-.:."'""-'--

Uníversidade do Texas em

da

\'

Ô a�VJd� n' m" dixa '�r �I �n'n8; a�,IUi
.

'

.� eH r�o �.�

,
�

loglêses' p.roletam', Avi'ão de .265 "lugares
• 'LONL'."�S' (,BNS) � A. lho podera eonc uzir

" �65 ter essa significativa redu- 20 por cento na inferior) Es- longo; com que se vem .ten- aperfeiçoamentos.
.

British A�rcraft oerpora- passageiros com uma redu- ção. um nõvo 'método 'no sa ruselagém, semelhante tando aumentar a capací- Duas versões do' Super­
tíon divulgou nesta cidade- çâo de vinte .por cento sô_ deseííh6 ('O -avíão, que será em concerto estrutura) a . dade. de carga dos avioes. VC-,-lO estão sendo atual­

es Ilhm'eiros' detalhes de bre o custo de p tssageírc- de dois andares, ãcomddarr- dos Vàngmirds; apresenta- Demais, disso, resulta em um mente tnvestígadas. A prt­
uma versão aperfeiçoada quilômetro do 80' per .cento .dos passa ,

dtversás vantagens em re- .�parê1ho 'que poderá' pas_ . meíra "baseia-se no bem
.do Super VC_C,IQ. O 9.parê-, A BAC adotará, para ob- geíros na �a.rte', supcrlor e lação ,'à,.soluçãÇl do cilindro sar,'aind� 'por'. ulterio.r�<; .experhnentado

'

e provado'!'
motor .c.onway,,; da Rolls_

,

Royce, atuaÍin,ente 'usados
nQ$ Super VC�lO nadrao,

"

:: "Esse•.motor" poderh :cóndu-

'u r·:�:
.

'�:'��� 2:�trePa���d,eç��s,'-,e ;���
, � : . York. A ��gunda versão é

:. "idêhtica. em todos os aspec.-
, tos, salvo que será, propul­

sada. pelo motor RB-':178,
também da Rolls-Royce,.
muito-maias potente'. A au-,

menta do 'empuxo, e o fun_
cionamento econômico do

RB-178 darão desempenhó,
'melhorado nas decolagens
e estenderão o raiQ de ação
a uma distância equivalen­
te a de Roma a, Nova Yory.

do de maior justiç!'1. social
O nôvo super VO-lO re-

,e progresso ecrmôrni:::o '

presenta :l11ais tlm pa;;so no
objetivos emtnentt'mente

desenvolvimento lógico do
:Justos" pil'ómet,i(lOS "tanto

VC-10 original, que já me- ,}.
para êles quanto par'l s,eus

, rece a aprov,ação mundial,.
companhe;,::os traba-Ihadpres '

e ainda assim retém os me­
'urbanps, na Carta' de Pun-

lhores aspectos e eompo_
ta deI Este.

nentes do avião básico,'

te \��" �::�-, �'RS C[:I�nffcas
'

ONDA Ii"" HJ\DKO' MTLIME1'lUt:A
, U"'1 ��Y'1rCDJ=nte eletrôllÍco desenvolvi­

do rcc.-;n';ar-'?n'ç nos Esta.dos -Unido',- poderá
abrjrá ao r,:"Çl -�:4ático uma parte anteriGrrnen
te inacesc:'-Tl {:(LeS'�ectro rlO rádio .. � at'eoi-
'ão da c:r

..

::: roi1'IT,:;trica. O novo, co�npom;u­
'te amr1i2 <"/:; s�nais livre's dé dl::>tOtção, qUê
tem ,ccmpr:-Ft''li-08 de dois m';!imeLro;' Atf
;:;gor�, a +,C'c°:-n'03ia estava linlitactã a �on1pn.
ITl?lnton (1.-.. ('"'"1y. ,

"

,
'

.L '� ,

'-' ,,,', _.:..q maIOres, mas' estes estão fi.'
] I '

..Jcanno sur 'l�'Q:BuÚS e os cientistas -estão pro.
curando r:;r.wos meios de, usar oulrú,s P,-l1 te�
do fspe ":ro

.. Os comprim,=ntos de ónJa nlÜi­
metricas r5n po·diam \se1' usadcs, c,te ag0r�
pCl'que r� ��er:�as de sinais ocor:'iam d�'/úk

a. ,d�stg':''lCl-�. "W2 precisavam
. atr.:l��':;sar

'

pele
d'(I"'o �l"'JT' ..... �1 'o d

' ,

I�, - ,�, ", � ;, ror. ' curso, e pass,'!'gt:!m ,atHl�
vês do n('yo' à'odo é de apenas trê') Ifiicró'a�
(vm, tr' ·'C�(U é um milésiri10 de táTlirrktl'o J ,_, ,

��::::/�,:�������i�!)a�� Oó���\P�:r,I!� Uma ser de,.pa, 'r',,3,;._'a, A' 'sso'-.to ue rc'7�:,,�"'m é cêrea de 100 \Trz'.:s rr..ni(') �_

O r "vo o' .70 f�i feito p�la Div'sao dê Au
tcné'ica,' t'3 C0r:1<'anhia North Am'ln('á'l d�
Pnn�C1-� ri "f .

A" .....

d E h·'
"r.. ,

,

I.. ,._.. :�c-nra, s �UllÍprmwnbi ctt' .', '

,or,rlR r-r;�r:'''ricos transrritf'm 8t::1 6ti�() d'r c'),a"',ç,,,a:, o· ". e,
"

""O·'U· ",e·:",'D',',',' •.
'

<

C'", Ir,-,'d"�s,ta�I-:ê e :- ') -:-' )r"an..Lo, de cspechl utit dar"-
"

Cr1 acr::;I:rv'2S e cspaccnaves.
* * ' o problema da SEDE vão o seu trabalho ',o Clube de' Engênharia do

'própria vem' sendo· preocu- Resta-nos contuao o ;eon- Rio de' Jan�iro nas .01:!_tras
pação ,marcante de uma sôlo de que a ,3xperiência capitais foram se fazendo
série de' prelSii!entEs come') c'esenvolvida pelos demais sedes em .todos os estados
Celso Ramos FilhO; Aye,;r.· prEsidentes já nos deu cons sen:'o FlorHl.rlÓp0lis . das

Campos, J,osé BessEt, José ciência dos caminhos e poucãs' capitais onde não,
HülSe, Válmy Bittenc6üt e trâmites que, não d,evem se edifi�ou ainda uma; sede
Aroldo Pederneira 'que fo-' ser seguidOS em no,Vas ex- para a Associação, dos Rn­
fam às eleitos nesse �ltI_ .

periências, bem como a es- genheiros,
mos anos para preSidir a perança de que não hltem . É porisso, fazemos votos
Associa�ão. muitos, c1!.mirihos a serem que 6 Raul Bastos; tií,o H_
Muito já se tem feito palmilhados pelo corega gado ao Famo "da constru­

nesse sentido sem que apa- RAL. ção Civil de nossa·cap'ita.:, e

reçam resultados práticos Uma SEDE social para conhecendo-lhes' todos os

e po?:'isso damos ao nosso engenheiros da Associação próblemas - o consiga.
pres;dente um' crédito de alEm' de lima aspiração já Flot'lianópolis, 28 de ja-
confiança e apoio para antiga, deve se salientar, lho de ,1.965,

que tambem não seja em que depois que se construiu 'Mauró J. Remor

Rio, 20 de julho de' 1965,
A fInalidade do acõ�do

que acabamos de asstmir é

as�istir, por i'ntermédiú da

Alian�a para o Pr'ogresso, a

con�trução d.} três cEritros
,de serviç03 pé�l'a. aj ucb ru':
tal mútua;: que se destmam
a ajudar os traba!,hadores
rurais da, área 'prinCipal ao

Nordeste do Brasll a aju­
darem-';e' a ,i'mesmos a.

fim de cono;egUlre;l1 ll1elho_
res cüpdi(;ô�s de viela pa­
ra' ,si .} SU35 I:umlia':l
Ê:ste .,; um dJs ;11'; :'�';ej� o:;

exemplos nél:'. Alfenc'a l.a,Li­
na da reaJl,z)�,i(. de um p�o

jeto ��0ial de "-silldicato-n:'
sindic tt.D' destinadc' a for
talecet I,S, :e�ut''5')S, mútüos
de ajuda a sindicatos lU_
rais.
E' a' primeira respcsta es

pecífica, no campd 40s pro

jetos sociais, a uma :,01ici­

'tação feita' ao 'Ínsütuto
Americano, de Desenvolvi­
mento do Sindk"lismo LÍ­

vre (lADSL) e áo AFt-CIO,
'

aquí no Rio, no al1ó passa
do, pelà Con.ferencia Na:
cional de Líderes· Sindicais

Brasileir:os, 'para asiiisten­
cia ao desenyolvilnento Ú'JS

.

meios) de aju(i; mittua aos

si,ndicatos, rura'is; como par
te da Alia!1ça pal"a o' Pro- .

gresso ,no 'Bl:àsil.
.

:J!:�ses centros _.' a serem

cqnstruídos em Cilrplna, ,

Gar:tnhuns e Ribeirib, to­
dos na Estado de :gernam_
buco �, dàrão :>portunid,'l,-
'Qe a cêrca de o�to mil fa­
mílias de t.rabai'hat!nres

rurais, da Federação de

�rabal:hador€s Rurá}s, em

28, municípiOS cirCUnV!ZI-

"nho de particilJar de medi
das coop�rativas para me­

Jhorar seus padrões 'de. vi_
da 'e suas oportunidades
'educacionais. ES'i3a, espécíe

, A nova orquestra, que
terá sede em Bristol, cida­
de do sudeste da Ing1ater­
ra, será cempo�ta por 60

músicos, I:.eonârd Hirsch

aceitou o cargo de maestro
e profEs'SOr. periótUeamenc.

te, serao convida:)os maes_
tros de renome internacio­
nal para reger o conjunto.

Abelardo� S. Ferreira e sr::}. AIcide�j H
'

'Ferreira, convidam aos parente,> e arrügo
para a missa 'que'ma,ndmn rezar. sabado, dja

, 3t as, 7;30' horas na Catedral, �m: intençâc'
'Ofl a1tna de ·seU irP1ão e' cunhado Alltónk
Paulo' 'Fprrd�a; faJecido no Rio de Janeirc

,
'

'

no· dia' 23 do ,co:rf,ente" --"...

Ap;técilla4a:ínént� agral�erli;' ..
" _,',,>< \.' -: � .'ir

" :

r

de auto-ajuda e 9,axílio
múttio é a, própria 'esséhcia
do siB'nifica'lu e intento da

Aliança parH o ProgreSSQ.
Como afirmo:! o Vice.,.

Presidente Hube ... t" H, Hum­

phrey, em' seu dis�urso 4e
ábril pa;ssado, psl'ímte o

Conselho' da Organiza'7ão
dos Estad.os .Í\mericanos, no
Dia Pan-amerir::.alw:
"A política de revolue1.o

social e econômiea pacífica
é utna 'caractll:istica. exata
da poütica da Aliança, pa_
ra o P�ogresso. �ão h�sita­
mos em nos 'ldenUficar: com
'éla. ne'ste H:emisférirJ. ',A

Aliança devé co:nbipar 'li-'
herdadé' polítkl1 com l"efor

ma básica, J'lst.i.ça social
com _desenyolvirl1ent.0 eco­

nômico, substânCl'l idf;Oló­

gica com inspiri.\�tl.o e es_
perança."

A' Carta de P'll1�a deI
Este <:leu reconheC';ll)'lento
explícito à__:_ativa 'Participa­
ção dos·· sindicatos livres e

democráticos como' 'r�quisi­
to básico para 0, d€;<,€nvol­
vimento ecouômic1 c social
bem sucedido. ('o

-

acõrdoj de

hoje é urn ren9J.o prático
dessa política ,�e tor)'ar os

recursos 'da Alia'lça àisponí
veis para apôio a ',)rojetos
SOClalS elaborados', pelos
sindicaitos brasil8ir0s e o

Jnstituto AmerIcanc de De­

senvolvimento do �iY",di:::alis
'mo Livre.'

, A partiCIpação di AFL,_
cto neste prôg,ra:ma é um

exemplo significaUV,) da
fraternal 'solidarieàade sin­

dical. E� mais urna prova
pação sulilstancial na!Ali�1.l1
do que 'pode fazer o t,r,aoa­
lho livre para ,conseg.uir
uma. sociedade demÇlcruti­
ca.

Ê:sses cent,os, assim con­

fio, são ap€nas' o romeço,
no Brasil, de nma partici_,
ça para o PngressQ por

parte, do setor 10 trabalho

rural no prosseguiuJento
de' seus esfOi"ços DO 8enti- .

Fci �o�mada rec,Entemcn�,: nD� Es�'ac1o�
Unidcs Ul�a Academia Naciona·,' de', Ciên�i?,�
e, como e�a, será uma organizaçao sem Ln:
lucrat:vos ,[: dedicada a promoção dCl ciêncir
e eng€�}:aria'e tuas aplicações pard o bem­
estar gsral,' A nova academia terá 'l:artc: délt
responsa�i��dades da de' Ciência8 (fIí aCf'nse-

;lhar o gove::::ao f'2deral, a pedido, em tôda�
áreas da: ciência e engenharia. A ti.cademü'
Nacional de Ciências formou-se log6 a:l�ÓS c

ass·natu�.'a da Lei, do 'presidente Li�icolll em
1863 durant,s a Guerra C:·vil. Os l1lem 'h\,.

são ,eleitos ·basea.ndo-se em realizaç6ts de De

Ci B hta e conünuas em �;iuisas� ". rã-, retan a terá
NOVAS ÂUCOR.AS TESTADAS, 1'i05

,

,',

/', . ESTADOS UNIDOS

orq u'est ra' e CO' I a'Ânc('r�s que se ligam ao fundo do (lC0â '

. ',,', -

, S" ,

,

.

no PO? fêr.:':-;:; de explosão' estão Sisudo tzsta- LONDRES (BNS) _ Em
das nos :--" �ados Unidos.. Um aparelho expe- janeiro do próximo ano, a

rimeI:.td d�', 1.Ll85 quilos que se !ioga po�' ex..
British Bl'oadcasting Corpo-

•
- 1: 1 � d

ration fundará uma orques-
p.,osao HO f' "'":, .0 co oceâno eve:'ã realiza�' ( tra-escola. O objetivo' da

mesmo tr;',�:fl1ho que o sist.ema convenc;,onaJ novel entidade é porporci­

de âncot",?s y?sando 24.75Q quilos. C:)ln cilin onar aQ$, jovens :11úsicos
,

' oportunidade de ensaia'r e

ciro de 3 1:'2· de 2.1 m,etros e um expl.:;sive tocar nas melhores condI_
d,,,,� elY !cç-A rI,f: 6:3 quilos, a âDCJrà fOl diri.· ,ções possiyeis, ,.ajudando-os

.

d 1 f.' ,�
, "

,
,

f d d' 1 a alcançar o padrão e a

gl a á _ �-�rJ���,S de pro un i' :w.e em '1:'gl experiência 'necessárias à
12 are"1C:'" r r me,:ros em coraI. ,O [,Lstema d� inclusão em orquestras de

verá t�r L' _:l�dade pára atracação de petl'cle! �lta_c_a_te_g.....o_ri_a..;...,_........;.__
TOS e:r1 a� �o mar e bombar combustIvc! dE

Agraciado' com a Meda'lha da legião
do Mérito o M�nistro dà

Marinha do Brasil
WASHINGTON, o' Mmistro· da lVla-

rinha do Brasil, Almirante Paulo lbsíSlr:, n
ceheu a Mêdalha da LE'gj'ão dó Mérito dos Es
tados Unidos, em �erimônia especial rCl1liza-
da no Pentágono.,·

t

\

O Secrétário da Marinha ,do,;; Est,�ldú�

Unidos� Paul H. Nitze, ao fazer a ê',ür�g:l dE
M' 'd Ih

" )' ,,', t'
. .,

e a a, acenmou os In limos laços' qUE
texistem entre as Marinhas Norte�Ameliçc
na e Brasileira.

v
i

Referiu-se, particularmente, a 'longé'
história. de colaboração .entre as duas lVlari'­
nhas no importante campo da. 0ceanografiE,
e. operações conjuntas na guern, al'1.t1-subt'.:l'::
rina.

Em resposta, disse o Almirante, BOS:Sl(
que esperava com �u{.to empenho -a conti­

nuação das relações entre' 0$ serviços navai�
aos dois países..

'

O Almirante 1?osísio chegou ao P2Ptá­

gono acompanhado de sua espôsa e do Adidc.
Naval do Brasil em Washington.

O Min'Í'stro' encontra-se 110S ES(Hdc�
Unidos desde sexta-f,eira da semana pas5Hcta
Sua visita a' êste "país prolongár":5e a até t:

dia 2 de Agôsto.'

SERVICOS DE, CARGAS E ENCOrvlENDAS ENTRE SÃO ..
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Pela vitólria conquistada diante do, A
mériea, cada, profissional eaxienss foi grati-

l•

ficado com a' importância de 10.00 r.l"UZ"-�'!"tl� on:,C:-ID- a tarde todes os atletas do. a�v:-TI�t2;h
'&er;unda-De,ira foi dia de fo�ga, sendo que se [,pre:::en!z.ram 'ao técnico ''fíão. 'ócasião ea

--_._------ - -----
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j
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Vasco prepara goleiro, 'para
Selecão:!(iA IHETE

1
....,

- A "Revista dos Esportes 11s e decepcionou, sendo m�litos clubes inclusive al-

em seu, número, 33:�, publí- ..mandado embora com or- guns de São Paulo.' Gaine­

ca: dens "expressas de E5.0 vaI' te, porém, preferiu ficaI.' pe
. COM 25' anos incomple- tar,.. 10 Sul mesn;o. até qUe acer «oJ]l'lpl'eendendo que Gaine-

. tos (nasceu a 15, da novem Gainete já atuou em teu (depois de muitas de_ te é ante;; de tudo sincero.

bro da' 1940, em Florianó_ uma porção de clubes lá longas) s€u ingresso, 110' quando defende os seus

polis), Carlos Gainete Fi- pelo Sul do Brasil., Foi C:lr Vasco da GaIna, -PO'l' í:nsis- pontos de vista.

l'ho é considerado, U,li 'dos . taz, rIO Paula Ramos, da ;tê:nci�t de Zezé IVIorej;�a,
bons gpleiros do. futeeol .F!"im:eilJ:a Dívis&o catar!.nen. q1Xl?,Nift- nê'fe mn' ·(i\.'''e<�w•.ute

carioca, em face de suas se, atuou no Guara.ni e de- arq'l1êiro.
boas atuaç'ões no Vasco da poiS passou para o Interna O caiial'inBnse Garnet,e
Gama. Aliás. no Rio, êle cional, onde estêve até o nãcr fun'l:a e nilo' bebe. Tem

,

nense GaJJ1lcte está com o

nilo tem. feito mais do q:ue ano pa:ssado, firmando o 1m78 de altEra e pesa, ir..- seu . futuro praticamente'
reeditar ás boas atuações seu cartaz como um arquei va:riavelm.cente, 70 quilos, E' ais.seg:urado. M�s gosta do,

que apresentava rio' fute- ro de' categoria. No Inter- caprichoso no trefnammto fÚtebol .

boI sulino. For isso' é que
. nacinnal, aliás, enfrentou levando a sério a profissão Sal'>" que ainel:;t tem �m

se d'iz que o' cl'Übe de São' um.. período duro,' quando que abraçou. Não é espeta amplo hor!zo.nte à S1,la

Januái'io está preparando o, clube estava levetndo :t culoso, mas às vêzes é espe frente. Por isso se empe ..

um goleiro para a .seleção. cabe.a renovação do seu tacular, pois se la.nça com ríha nos' treillCS, obedecB

Curioso é que Gainete. plant.el, lançando no, qua_ determinação para prati_ ae tÉ;cpico e,· \mmpr0 suas'

110 início de' sua carreira es tiro de cima vários elcmen car, uma defesa e em�)olga Obr!j6Rç,':es ce;11, o nnioJ1 zê

,portiva, não pensava em tos novos. Isto depois de a platéia com SeU feito. E' lo. 89 ee que futebol é cói­

praticar o fútebol. 'Come_ pas.sàr seis m2ses na reser-, elástico, ins1nua�1te l1as. bo sa séria e que lugar de

çou jogando futebol de sa
'

va de Silveira, no própria las altas e muit : vezes, é brineadeira (coisa de que

Ião, chegando até a inte- clube colorado. chamado de "leiteiro", co-' y,,"l!l.'lW gosta) é fora do

grar a seleção, juvenil de O arqueiro vascai.h'Ü vi- mo já o foi CastiLho. Gaine campo. Náo ,es.condê quI='
Santa Catarln8, Mas de- veu ,) seu grande período te se defende, afin1\ando sua meta é a seleção brasi

pois virou � m�o f)�fij'j-;'fj�s..:';,*,��ritm', astro da difícil posi_ �.. ,G�nt!;�nviCção 'que tç� go

quetebol. Nao ourou mUlto çao -no Campeonato BraSl- �:�(Jue se preza te� que

tempo, entretanto, e aca- leiro de 1959, realizando �i!i'-eiteiro'" se não \�stá

bO,u se integrando por in uma sêr�;\�e apresentações frito ... ,

terro ao futebol. E a expe- ele vulto'�sele�ão de San

riência que fêz quase o le ta Catarina. Daí em dian,te
vou a desistir: treinou 15 passou a desfrutar de ex­

minutos na ponta_direita traordinário prestígiO, pas_
de um, time de Flol'ianópo- sando a ser assediado por

do. No, fim porém, tudo

deu certo. pois o dirigente
do Vasco da Gama. acabou

,Porm,a ..·0 em, contabilida­

"lil� e' f::ll�a·ndo pouco 'para

el!lniílp12ta.r o seu curso de

ecl-'l9:eàçio fisica" o catari_

leira 1€acredit.a q'-l€ com
.

um P�o de sOTte uoderá

Cheg'8,��: ela a tempo de
servir' ao Brasil na campa_
nha do tIt��,eonato mun

Gainete é um homem dial. Sabe "tii.fêVpara isso de

quieto. Nao é de muito fa- pende - e muito - da SOl'

lar nem de perder tempo te. do que fizer o Vasco da
.

com conVErsas fiadas e Gama na temporada oiici-

tem a virtude ele dizer sem aI dêste ano.

pi'é�'o 'que pensa"i;",p.,ssim\'r�l;t;\,,,/'·M::r,�,;_;;...ppi;L<,garani',ir a sua

centemente, 'alIando estevé convocadio fi a iudar oVas

questionando com o Vasco 'co da Gama e prepará-lo
da Gama, ao nEgot:iar o para o escrete brasileiro

seu ingresso no futebol ca- Gaineta já prometeu a si

rioca, dizia sempre o que mesmo que êste ano quer

pensava, chegando até a fazer mais do que fez na

deixar o presidente Manu- ,quel'e inesquecivel Campe_
eI J03.i,Juim Lopes aborreci_; onato Brasileiro ele 1959.

,
'-;--" -----�....

Cadeiras especiais para a

imprensa escri'fa
Já foram c01l;:a:1[1, nu .. A;:r.qra, o presidente em

rEservado inferiol' das cabi exercício Dalmiro Mafra,
nes .ia Ai'sociaç l' d% Cl'G- determinou a pintura nas

ni.stas Esportiv.)<, dE -Santa costas das cadeir:-,s destina

das a cada órgão da im_
prensa escrita:

'_.._--_ ... ---..... - - _,----- ._-.;----

o final da programação do 14�

éln�versári'o do loirannâ

chi!': p� ra a 1m)) � =llSH es�ri
ta

Tederacão'Cafarinense de
,

F f Jtebo J de Sa Ião
Após a realização da Re­

gata Animação e da parti_
da; de futebol entre Ipiran
ga e Olaria, eis como está

organizada o final da fes­

ta do clube alvi-verde dó

'Ipiranga. em rigosijo a pai>
sagem' do seu 24 aniversá_
rio: 11
Dia 30 às 19,00 horas -

MisSa na capela de Nossa

Senhora da Boa Viagem
em homenagem a memó

ria dos SOCIOS falecidos.,
Dia 31 às 600'. horas

Salva de 21 tiros.
às 20,00 horas - Sessão

solene, .

nas dependências
da sede social, com entre

ga .

dos prêmios aos vence­

dores das provas desporti­
vas.

,às 23,00- boras - BatIe
de .Aniversário, abrllhanta_
do pe10 conjunto "03 Meló
dicos".

ASSEMBLEIA GERAL tório da Diretoria referen_
te ao biênio de 1963 e 1964.
20.)

.

Eleição da Comissão

executi>va, Conselho Fi.scal
e Tribunal de Justica Es_
portiva.
30.) Assuntos Diversos.

Caso não haja número

legal às 20 horas, a Assem
bléia se realizará às 20,30
boras, com qualquer núme
roo

Um a Zero no"79O' Ctássico
HercUpo 'Ul x Ferroviárro

CONVOCAÇãO

De conformidade com o

que cUspõe 06 arts. 50. e

160. do Estatuto, fic.am con

'Vocados os presidentes ou

seus representantes devi_
damente credenciados dos
clubes ,a ligas filiados, para
a ASSEMBLEIA GERAL

ORDINARIA, a se' realizar
no próximo dia �4 de Agos
to àS 20 horas em sua s\:­
de, sita à avo Hercilio �úZ
4 (Estádio Santa catarin&')

a !legu·nte ordem (\0
'

-'y!," �
.

.

•

Florianópoli.s, 20 de Ju,�
Uto 'de 1965,

Na tade de domtng'o
foi efetlladJ no estádio de

Vila. Ofiémas', em TubarIlo

7�o, I!Jássico local,

do Releilio Luz e Ferro/bi
rio.
Vitó'cia d." clube !��ni�c

pelo txlarCl1dol: d'Çj, 1 �r'o,

Hamilton Berretia.

(_ttr€' foram hn({,éidos 'es preparativos COP1

vistas ao prélio-de demin10, na ,- ,.J:dc

�i� tifiaDte do'�Ctllbe N�ltic3 A'4n:rante Bar,
rese,

I' ,

Os atletas da Associaçâo lHlét�ca l'eJ�)
sua ferre nefã.i: " f.�; ap:re::lentay:à:m. entera pela manhã �,O .t? .'

O tenista catartneme e seus . studos jK'.r, mnís per nicoJeão Lma., oeas'ão eln qu-:'! foi rznÜz'",d,
campeão,9Jl:1si1"i:o" ,Paulo .mítemia prática di�ri;1 da- 9 p],"�·)nce:�.ro· ê�']lio, ida ��manr.J. O pifó;::dmo
Ferreira, Lima, .está passan quele espori.a,

'

,.
'

"d T cl ..1.,.1
;:'0 alguns .,dias na ,i!ha,. a- Pauli= ho se tormar.í C'Jl �omprom:SS6 o upy "",tem sen�,{} �uauf
proveítando a .l:('et�ç:.t de 1966, em med.cína l!Q1Ú' ft' com grande' jrrterêsre, "pnfs na ":'lJO'.rtHni�J"..�(
seus· eS"oodos para, 1'6rer pa idade' de 26 \Eil)os. -"

.

8 conjunto da D'strito da Boa "lista' estaré
rentes, � ;:l.nii:Jos -, Ebl,eçíntran A Paulinh a, 'e'lv'it:mçs d.a

di d f '�L·.l 1do _s,e com. "a repçrtaaem qui os Y'\)SS03. votos :Je urna jne� ui
.
O ortÇé1!S eentra unI nOS ,!uere.s \,f'

.

Paulinho, relernbr rn "cm c feliz estada na ilha e de (�i"�rt�me, es��!�tlal, ,'t€:iJ."céra zanv, ('.Ia seja .. o
repórter algumas pa%a- sucesso neste final de estn

' , ,

gens da íntâncía para fina dos, cursando a Faculdane .Ql'êm;�o Espdrtivo Olímpico, �m prélio que
lízar dizendo :.l\lC' atualmen de Medicina da Guanaba- será desdobrado no estádio americano.
te pratica o :;ên ,S somente ra,

nas horas Çie. aZê ..

· I;oi,c

Gesto deseleceme do dk3Ior do
paf(mõnfo do Dnt�

A d:ir2ttoria da .<,\,:)'30cia­
cão dos, Cronistas Esporti­
vos' rle SaB.ta Catarina, a_
través de seu Presidente.

tornalísta, Dalrniro Mafra

dirigiu-se na tarde de 2a

:teim' ao, Clube Doze de A­

gôsto para sal+ar a dívida

�ontraída pela ACESC, no

eoquítGI of?recido: peb nOi>

sa e:didade aos despnrtis·
tas, ca pa.õsagem dI) seu

901 a1l.iv€rsário. Esta v;a pre
lI'ista.,. Q, despesa do gelo�' e

J-e garGons. Todavia,
'

sur_
giu, na Nota dozista, a im

pottâúcia de Or$ 5000 lein
co mil cruzeiros), rderellte,
a taxa' exi!!;ida pelo clube

at-:raNPs de seu Dáretor de

l?atrimôpjÚ) dr. I.a'll'O Lj­
nha:res ·refere11te' �o uso

do s:l.lão

Surprê�o com a taxa, até
certo, ponto .rídieuta o sr.

Dalmíro Mafra entrou' Em
contato com aquele- diretor
tentando a dispensa dãq11€
la taxa, inclusive argnmcn
tando o perqn� da cli"wen •.

sa. Mas o dirigente roí irre,
dutível E a. A-CESC vhl.-sC
na contirgê>lcia de paga:
mesmo o uso do salão, n!!.

importância de Cr- 5.&00

(cinco mil cruzeiros), fato

absl'rdü s0b todos 'és GS­

pectos, aiiôda mais t .. 'utau_
do-se de uma enti.d8, :'e €:s­

port1va sem fonte tie ren­

da. FIca aí o nosso registro
e a nossa r"pulsa na eerte
za de que iamals .apha,re_
m.os favoràvõlmem,e a '1113.1
auer f9sta da ""'ossa ent:'da

ele naqÍ1el:: clube.

•

��r? (,<:1;r!,�� �d .....) .

Ten:'o em. vist'a a boa a�' vai divulgar nos próxllnos
'ceitação entre os �l\1be·l da dias a lista de cO'1vocaidos

capital para a formação p[l.�a (1'3 dema's tipo!' dp.
de um oito gig::',lêi"': ;,1::;!:0, bl3r�,'o CCF!. ,que Santa �a­
a diretoria.da FA::C claT�Jú t::\í';;-c, !,c'é1l'f' se fa'!:rndo re

continuidade' ao sau 'pl.�"" o pl"ó:se"t.iH!!O próx;mo rsr-

ele r'isputa do próxlmú C8.m

peona(o 'brasileiro de remc

tarne nacional da:.: çan��-
.'1" �

-

gemo

Dez m'I cruzeiros foi a gratrficaçâu pa

ga a 'cada jogador da Associação Atl���('�

Tupy pelo brilhante, resultado conquis tadc
na cidade de São Fran..cisco do Sul, oca�,;j\,:
em que o onze tupyense -:'(';11.:',:::11 ao Atléticc

por 4x2.

Além de encontro 'I'upy x Oll,'J.·

. pico em Joínville, outro cotejo vem condu
mando as atenções ,do público esportivo ela!
cidades que formam a terceira zona do cer

tame estadual, Trata-se da batlllha qUi.'! iS��
travada na, cidade de Itajai,· e ocde o C '1.xia�,
Futebol Club.e, co:-Iíder do cerhme, e3i:�ri

enfrentapdo ao A1m�.:r2nte Bancso, que v '��..,

de um insucesso d:'ant2 do Cal':ns Rfna:J.,·;:, E

assim disposto a uma ampla reabmt�l.çá(.l
SãO' ·os seguinh�s os encontros une comu(}l":n"
'a ouarta-roilada do rehrrno 'do (.stadual, tel
ce!rg zona - Sábadf) f'O Join(rrHe: Amí�r�::::

x AtIét1CO f: em Blumemm� Palrn:e!ras x Cn

los Renaux; Dom;ng'i) em Joinv!ile: Tup";,"
O�imili��; em Itajaí: B�.":rmm x Caxias; En:

Blume-n)�u: üu�.rl'mv y ·l\'{:>1J.('��tn Dms;, f.:m
, J .

Rrm:que: Paysandú x Baependi.
,----,----

,

------�-------------------------�------------�
{�).

,-í\,;.-:'
----_ .. �_ .. _--_ .._-----------�.,.:::.:$.--� ,�,

O,, G' t
·

tIO "',:n�n e V.::1!..II
. L�1\,)Jj2. -

.

�J�

'Em palestra com o d8S

portista ManeeI SHveh'J,
ficamos cientes de que os

treinos do barco a oito
formado pnr atletas dot
tres clubes da ilha, entIa­

rá nos próximos dias nos

treinamentos intensiv,os, vi

san�'ü· o �·:1"-(1;.... t':'rt·-.()'r bra­

s1lFiro mas (J� "GF)'-" j na

regata de Pôrto A' 3<},'f3,

quando sua fôrç,a será real

mente testada ante guarm

ções paulistas, cariocas e

gal..chas,

Q �r. Manoel Silveira que
está sUiprvisionando os tra
balhos d.") selecionar os re

madore'l para o barco de
.

Oito Gig:;.�lte e posterior­
mente, para os demais bar

cos, inntamente com Sa":

dy BErber. deverá �viajar
para Joinvill€' no f!m des
ta Sem!J,lÚ o:1de procurar.l
in cl.ica.': a!!n.i:'S remadores

pal"!t a S�� �ç:'io õe ,valores
que !:netende formar.

Concluidas'as obras nas' carnnes do

reservado da AfE�r.
Ern rrl�"!:�;t prl1,. ...1rn ,. e

a re'C;)t' �\, m' m:1l1iPV" ., Jr:.'

o preSidente em exercrcio

M<tft:'S, ,LiCN sabedéltÇl de

qu� 91 !"eforma p'Jr qUf' P:'t'>
sou o reS<;I'va (lO n CS'o',r''.1lil "Cl

situado n" I'stádio fi:·, 'V'(lJ

:to Kort(i�", foi C(lr�,�J ,!lc':L

Dorava,nl;ç." o �ese�·vad(,· te­
:rá :qma

'. zeladora para saIu

VF�'nE-SE
.

Uma peou;:::na LOJA no

r.erüro e uma ea� de MA·
DF.�RA.

Tratar à rua Conselheiro

MilJl'a, 91': i

.. - ._�---------

Rio Julho (Cortesia comentar a parte técnica

da Otuzeiro do SuU - Sem da parti "'a, no que se refe·

pre julguei deselegante re a arbitragem, motivan­

desleal, indica�'clo mesmO do talvez por suas pala_
inveja, um a,bitrü de lute vras à bôca de um micro'

boI, vir ele pC:blicO criticar feme oH perante càmeras

a atuação ;:' e um colega d '.'. TVs. se serve, êste é o

seu, FaZEm alguns anos melhor têrmo, e to:!a a

reg'eitei convite para críti criticar à arbitragem deste

co de arbitragens por nüo mi daquele juiz, mostran
me ',.;uJgar psicologicamen- do falhas, erros, faltas mal

te em' condições de crtti�ar marc::tdas, outras não mar'

um ·toluega que ex_Cole-' caclas, mas no final, jogan .

ga, Ja r:'UE CC110 árbitro" do (I juiz na "rua da amar

sei da ingrata mis�§\), sei gura" atiçantlu mais aInda

dos impecilh<.ls, dc�o1'ro e as' feras que o rodeiam. Es

, fora de campo, nos cÍ'1.bps tes me2!l.1.CS Que de público
e nas entidades contra ('5 cr'�;�;'!'.1 ('om 1'iPltO vrgor

':;.('':':)-
,.. "1"'''' !'ião fizessem

os erres 0U" ,') eri,ticado

fez, estão se perden-',o em

campo, pel'lnitindJ d€sm)lt1
dos, fazendo '''visitas gros­

sas", e levando até rastei­

ras de jogadores Acl1lo jus
to ter alguem que queira
criticar o á:rbitro na fun.
ção especifica de comenta,
rista, mas j,usto seria se

delxassem{)s tal tun�ãf'

qu")m Durca roi árbltN

pois só assim o desculna :f�

amos por muitos erros que
.

cometem, justamente por
que jamais pe�aram

.

num

apito, e porque , temlls cer

teza, quase tocio comenta·

rista tE:m, como dirr�ito
seu, dfterm1nadc: club" l'or
"'110m nutrl"m '11U1pat!a e

daí, nada mern,)r que deI_
xar à êles tarefa tão eópi..
nhosa.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, ,

com
)anha .de forma '�lea.
aos 110550S .costumes- poli­
'tícos. A eleição de Ivo,� cOn­
cluíu, é imperiosa Pera que
con'jnuemos no �Ip�
ee�,
,Falando �o D1r�r1o

R�g1onal, o deputado " Oi�
Onerem salieptou que os

pessedístas estão empe­
nhados em proporcionar
ao r-andídato a vitória que
lhe permita, executar a

programação que . resultou
de estudos acurados e su­

gestões .de técnicos catego­
rizados.

'�' s demais membros, ln'1do Bértcili, vendo em

.Falaram ,o dr. :Belfior Iv.)' Silveira o portador de

Moses, levando ao candida-, "novas mensagens de afiro
to reívíndícações locais e, ,mação ao povo que pede'
genel"ll�damerite, qu..� um ;goVêmo' que confirme

Cf.ta�Il$eS; dépUtac10 �' ,O strit14o·. �vadol' imprl­
IlllOO por Celso' Ralllos: o

deputado federal }>etlro
,

Zi!!lermann, na, tese de que
l!;antl'J.· Catarina, visitada por
técnicos de Brasília, que
.ríesejavarn conhecer a es­

trutura de órgãos como o

PLAMEG e B.D.E., precisa
continuar' assim e o se"á

com Ivo; o deputado Abel

Avila dos Santos, prestan­
do contas da presença go­
vemament�l no Vale; o

vereador ,de Indaíal Vit"r

Peters, com a solidarieda­
de do PSD' dacue'e muni­

Cí!)lO e o candidato Ivo
Silveira. "Tendo um ea-ní­
nho mais fácil", disse. "Eu
fiz a minha. plataforma sõ­
bre realidade agora exís­
tente". Homem público que
porta bandeira, 'pacifista,
exclamou: "Não ,trago ódio,
nÊnn desejo de vingança.
Por isso. estou conclaman·
do a todos os homens de

bem de minha terra".
'

munícípío, Pertence a As·
curra.. A solidariedade do
PSD .roí posta pelo presí­
dente do su-díretõrío pes­
sedísta, sr, WUly SOOu!'�,
que se �1a �companhar

'R1n""enau tsmbém trans­
mit.lu acentuada solidarie­

dade, nos discursos �ro­
nunclados pelo 'dep. Abel

AvUa dos Santos e dr. João

:Bor� . êSte do D.M. r blu­

_u�. 'A maníresta­

ção, como n do dep, fedo
Pedro Zúnenn�nn, .revelou
quão unidos estão 'os pes­
stdtstas de .Blumenau em

tôrno de Ivo.
. A homenagem à paísa­
gem 6 ao trabalho do' ho­

mem do Vale do Itajaí,
num hino de louvor à ter­

ra e ao sêr que a habita e

'''�Gis do sucesso de As­
cu rra, narrado em nos­

sa primeira página ou­

tra calorosa 11 c o 1 h i d a

estava reservada em" Apiu­
na, looalidade Com jeSto ;4e

Bahia�] Bitte��ourt
Cidadão Itajaiense

nhor .e, recuperando tarito
quanto possível, ,voltei ao

largo da eXlstê1_lcia, para
continuar a senda em pról
dos que necessitavam 'dos

meus cuidados de médico.

PARTIDO SOCIAL D,�íOCRATICO
Edital de Convocação,

O Presidente em exercício . do Diretório Regional do
Partido Social Democráticç), de Santa Catarina, no uso de
suas atribuições, CONVOCA os senhores Membros do Di­

retório RegionSll para a reunião a realízar-se dia três (3)
de agôsto proxímo víndouro, às '14 horas" na

'

séde do par­
tido nesta Capital" para

.

delíberar sô'ltre a seguinte

_".,

Transformaram voss..sJIJSt[1 homenagem pres­
tou a Câmara Municipal de

Itajaí. ao Dr. José Bahia

Btt+encouurt, concedendo­
lhe o Diploma de_Cf�,9dãÓ
Itaraiense àquele que tan­

tos serviços prestou e vem

prestando não s6 a Ita.l '1,
cor-to também a tõda S<m·

ta raVirina, através de S\1R
atusoão na, Assemh1P.1<t Le­

gislatíva e sua dedicação

Çf>Yn os nroblemas ela saú·
de nüblica.

'

Peunindo solenemente nO

último sábado a Câmara

Municipal, o seu nresiden­

te, Sr. José Rodrigues de

A�'at1jo con�edeu a JYllàvra
aos vereadl1res Hélio Gu�r·

reiro, da UD1\T. A"ir Ri1"a,
d" p�n e 81ltor do pro,leto,
Ho"'o:ár:o Ramas GO'1zaga,
dn P'l'B. Newt.on' F.ihei'["(J
da Luz do, pqp, ao deDU­

tadn NUtnn J(uker e ao,

re"'�(.!"'f>nt,f.'nte ctn P�efeil'o

Ml'"I�I",,,,J. de-putado Ewal·

d'1 ,ml'e-r'!i1"la:. todns di,5o

correndo 'si1hre 11 vida d0

hor-en"ge"rl,-, e rli"'p".,";'" no

arTIlho daquela casa em

,C"n�erle ...-lhe n t.ítulo de Cio

d?rl1'n lt.a illiel,1'le.
;-:) l,,,,""'en"fT,epfln. n,· 'B'.....lia

Excelências êsse marco do

men calendário
'

'sentimen­
tal, hoje, êste 14 de Abril
fica a evocar 'recordações
minhas, já sem o sinal de

luto que tanto amarguei e

que tanto Ime amargurou,
e sim para o registro fe­

líz, de quem sente, neste

ato, a finalidade de lem­

brar um homem, que fêz
da Medicina 'o seu Sacer.'6

cio, a .servíço dos pobres,
dos humildes e dos que

'sofr�m.
SP-nhor Presidente, Se-

nhores Verel'J.dores:
.

É livro aberto a minha

exi?tência.
Sou um homem que de­

seja reger todos os sellS

atos pelas ordenanças cris·

tãs.
.

.

Incoruorei as à 'i:stemá­
ticá d� 'muilia vida e se,

Agora,
'

quebro a hu-nilda·

,de p'lra falar.de mim, é,
sbmente para di.zer, nêste

momento de sàudl'!de' e de

agnldedrrento, a Itajai, co­

mo lhe quero bem.

,Amo o rpeu Itaiaf, onde

'fixei. com a n'ifnha compa·
nheira. residf\nn;I'l, 'a 27 de

bez�mbro de 1940.

Lembro tudo isto, com

saudade e agradecido a.

It"ljaí, porque foi a cidade
.
a fonte da minha ínspíra­
cão, a fim de que'o trabaó
lho me enobrecese no

exemplo da sua gente..
Devo a ltajaí as falas da

minha vida.
o
\

. ORDEM DO DIA

Representl'J.ndo o seu p0-

vo, na Câmara de Verea­
dores e na A�sembléia, Lo­

gis':ativa, desempenhei, se.n­

pre sem vacilações, ô map'
dat') em têrmos de benEifi-,

çiar esta ten:a bem ama­

da.

I - Aprovação 'da!;; nQÍ'mas para o funcionamento
da Convenção Regional Extraordinária;

II - ÔUtros assuntos de interesses partidário.
Florianópolis, 26 de julho de ,H)65.

(a) Aderbal Ramo.. dl,\ Silva
p'residente em exercicio

,

.

VISITA.

Em seguida, Ivo visit-u
o (,>inásio de Aniuna e man­

tev'3 cordia( cont<lto com a

dir�ão do estabelecimen·
to. avistando-se, também,
com o padre' da localidade.

PerHs Humanos dos Técnicos ligados
a: Hetrificação do Estado de

Santa Cafar:na

NM vista$ que ligam
.

o

passado ao presente, como

testemunho da minha ··c�·

minhada, ' encõ�tro exclu­

sivamimte os atos que me

identificaram, ,de alma e do por grande l)úb1ico. re-a· Pretendemos em rápidas Il{leCC:-l0 fora dessas cons-

conção, a êste Itaja! 8 lizoll's� reunião a que as- pineeladas bos,quejar a� tantes preocupações.
qUem amo e venero. ' tivêram presentes o can'il· pectos positivos ,da perso- No desempenho da Dire·
Se vejo o P�vilhão 'ln- dato Ivo Silveira, denut"l· nai:dad!3 e conduta' de too. ção TéCnic<l. durante as

fanti! que leva o meu no- do federal Pedro Zimer· nicos- e €ngenheiros que oiJras ue, e 1 c t r 1 �lcaçao
Bi.ttenfOnurt. .<1T'f.lrie�end'), me, no Hospital, onde exer� mann,' dénutados estadu<I's der.mram um rastro em do Estac.;o manuseoll cer-

p""n1'nnj"'l r) (1if:"'lr"'o q'\e Aqui, nesta te.rr'l bendi·- ci a Med.i.cina" sem. restri· Abel Avila .dos Sflnt.os, Dib sua passagem ,pela CELESC, ca cte m.l pJ.a�.tas e ini-

t:r"""('t'Pve�l"1<; "",,,,;'11:1'): t2., Plls,::er!ltl1 onze dos meus çõe3, consola-nie' à. :'hotn�' Çherem, p:>ulo Preis e Jo- Ug'mdo' seus nomes a his- lhares, de canas, além

""�-��ia Casa, do Povo de' qua:orze f:ijhí?S:"
.'. ,tlage�;-' por;,',l.'aboi' Ó;: lÍni::6 ta G<ihç"lNes, vereadores tórias. e,>.as estórias, da Ele- dos ·contactos com repr�·.

Ita;ai: ' p()nh� 'Itajaí, "nas ví1:�ra. ; que' 'a.tendé,
.

exclusivamen- Os"aldo -0'i)1(Te1' e Afonso tl;üícação do ; Estado cie sent.antes de firmas e en·

"\T"re a 1't')lnh'<>l""'''' lnstnn-
" oôés do meu ,coracão, no te, a crianças pobres.' Oliveira, de Blumenau, drs. Santa Catarina. 'geruieíros fiscais das obras.

t
.

1
..

b u'
','.,

d' as"'o sen'tuu'en- Acompanha êle a rota, da Joa-o B0rba e 1,11's Pro"ó-" Sem,pr�que ch�mado àe <".,<TIl <1", "'(1 re"e 81' re "mesmo lI:!'? ti, 'J

o título de cidàdão de !ta· f.al, com que r,everencio' 8 destinação, que, se compa- pio Gomes, també'ln'.é d<i· 'O nOsSo perW u\UnGro , .. {,ieeHlli' sÔbH, uma solução
.ia!. Br>:'íB Mater, minha terTll der:e com meus ideais de < qu�la éid8de, e outros um é do engenHeiro,Karl ou ,escolha de v)J.ríalltes

j:.T" vint,e dois anos p"ls· uab!. a quem devo a mi- médico. acomp8nha�tes.· Ris�hbieter, que atua1n1en- não demorava soltar com

s!>n"'s n"en;"::f.'T"'f'n�� no ·dia nba formaçã.o, Ivo apresentou a sua pla.: te exerce a Diretoria Téo- ,sua voz 'bem acentuada e

14 ie "",..n de 194�, ,das"-' 'Na Bahia,' constituí o pa- 'V0readol' e D.eputado por t?f0rma, demonstrando, a nica, ter,ldo rrl-anuseauo, as firme: i·O senhor faça, as-

h""'" . ::;Ah-� ""-';"'1 a "<d,�li. trimónio que me nermitiu Ita:iai, tive a oport1.Jnida,,:e v�U.àade dos seus POI).t0S ,p!antas executivas das ';'irll", "escolhemos esSa va·

dflne de perder o filho, trabalhar o bom trab<ilho de, nos diversos :;;actorel? 'de vista sôl::jre a total' lnte- obras da Usina GarCia I,,":" rlante", '''vamos f"lzer as·

011('. ti"�ll o me", IYlt'Y1". dentro da ideal sacross'tn, da ::>:tividade públic<l.,' ofe- gra:;ão catarinense no "pro- Salto do Esperinha, Usina sim":

En�,"err"ndo eu. à ternura to de ser' médico. E ,io· rec':lr a minha cóntribuição cessá de ,desenvolvimento do Pery, Usina do Rio San- . Mas, a prillCelaà:l que
do chão iteiaiense os se'lS vem" � para SaJlta Ca· voltada para os interêSses nacibnál: As!>inalou, par�· 'ta Cri.tz, Linha de 'rrans- mais' querémos acentuar
re"'ns "",n ..taIs, vítima êle tarlna 'e elegi 'lta.laí para, exc'ttu,;ivos ,desta. amada �r� C1l1arn:len�, ,ao referir·se à missão Tubatá<rJ'_..ajes-Joa.·· em seu perfil se l'efere a -

çl� '01>"f::.Jista infnntll. E G:�;> ,'\través da Medicina, ser· ta.
"

_ , energia elétrica. aue in- çaba, Linha TroncO do Va- sua conduta profissional e

1l"$'!"'�ou êsse dia -no Ç��"!}-:: l ,�:r ."ao '�séil<,pô:VO 'gen,e,�oso":,,, Educação;: ',�ú4�;\ Vt&-' ..

gressamos na importante e le do. !taja!, Ampliação· d�' ad!'ilinistratíva.
,

'�r1o rtflS l"'11nl-t<\s tti�te'z'1'" 'bo-mY� am-L"o .

.,

- 't"
-' .

d-' " ... '.
. de�t",sivá,·. fase de distri'btú· tr.3in.a do Ca'vEüras; etc .. :" "

..

: ,;Ymô",e;,hun'l"anO 110., t,ratt1
;' se l'1"n�tituiu d.f1,t,a "de' -;'1�" .

Aqui. id���ifiqUel-me cnm ����t:SCs'�'�:� ��:r�u:.'" não,! "100S o aproveitamen· A característica "'ac�êh_llf �s�ai; 'B\\u��=A:\n� ';'deu
to ot1e me a"ompanh01u .. "ti'a ge'nte' alf'lgrei.me . to ela.s.·· fontes' c:'.�,nidora,s. tuada de sua presenr:a. é .0. opo>:iunidade de presenciar".

'. li" � -,'
. .. .."

, jaí, erguia-se o nossQ as-"
• .."

exfr,�pn"l., afo"f\. Co!� as liuas ,aleg-rüu" e cho- fôrco para alcànçá.l'o. � deptltado Pedro Zimer- dinamismo de ação � a�, no seu coi:np::Jrtamento ges·
o npdinr'l ten'l !l,S S1t<J.S r'ei com as suas trísi:e-;:;':1<:. Senhor Presidente, Se. 'mm:m sustentou 'oue o PSD, de-:::isõês rápidas e' a decu;. tos ,c maneiras �que não

colnddl\ndas a Que- a 6rl'1' Não pensei nunca em �§r· nho!'es Vereadores: "balança das (;randes decio cação total ào tràbaihO fos'3em cavalheirescas. K'ul
tu .... ., h'p·'''''",,� deve enca'·;i· mos de fut.uro ne�soal. Aqui estou, como, 'um

sões nacionais", funr:iona que desempenha. Rischbieter ligou muito
1 e l-"Uas r.("Irt!o Del me por intei ....o' como fator de eqUilíbrio �azer é, seu lerrA, tra- bElm seu nome à história e�<: , reoe _. , , " u-na .. ." " homem que já se encontra
eS""Ánle -'e Comne!1<:ft/"õo r'kl"'ndo a fatall"<1de de nos momentos de crise. balhar é sua única ocu· as - estórias da Eletrifica-. >'" U , , ... '" ," , ,"",' " • , carrJinhando para o seu
e"'" nll.e entra a Miseric6r· uma doença ins,idiosa, a �m se, também é co- pação e nós.que privamos ção do Estado de Santa

ocaso.
õ�- .... , .. ' ... ." que fui convocàdo para ,Entro' nesta Casa amig'l nh0Cido. o bom senso do de sua companhia, não· ti- C$ltari.na.

cornh<l,t.f\-ln. me a'ln,"iu e
e :l-Colhedora. PS!), no conduzir a cam- vemos oportunidade de co- Mauro J. Remor

19'!'i, dAram·me V"'ssas E'(· me deixou indelével. limit<t· 'f t di"""'" WI! ,_ - - - ..... - .. - lWt .. - - - - ,_ ,- - - � •Ouço vozes mam es an o
,

. gumento, torna-se elementarmente o an- �ce11.\",,,I,<ls a ce ...t,ldão," con· ç!'io, não s� me r enfraque· ternura' e cordialidade. iii ti-PTB. III'
te.,.i"d"·rne a J".l11'ea de ci- eeu nunca o ânimo. Passa·se em revista e;" "'" '

Ir4·
-

& D" I· t l1li
dadão desta terra. Entreguei tudo ao Se- vida de Wl'l hcmem,' 'que.,' G_.IIiCa . ,'ssenvo Vrmen10 III'

__ , ,__ , ....,.; "___
V A R IAS,quiz viver, e viveu para o ,

bem, que quiz ser médico
e \'Íveu o idwl de ser iné- ,

•
,

POMERODE
Com o clube loc<11 toma·

No dia 14 de Abril

M.M,f.

dico.

1 - O sr. Celso Ramos deverá sea-uir
p;an-a o Oeste do Estado nos primeil'('s
dias de agôsto, a fIm de inaugurar várias

Entre os recursos de que a UDN tem obras de sua adniinistração. O sr. Ivo

lançado mão para conduZir a campanha SUveira viaja ,para. aquela regiã.o � pró-,
f .

pclítica,.. em têrmos menos eleva,:"os ,oma segun.n-teira.
•

• tão a seu
_ gõsto - há que se destaéa.ro'. '.qne. se refere ao plano educacional do 2 - Já na próxima semana estara

• Govêmo Celso Ramos nas telas da Capital o documentátio cC' •
, A interpret�-ão qUe os' bacharé,is lorido que Jean Manzon realizou em'
• ud�nistas procuram dar às ci�ras (relati_ santa Catarina, focalizando aspECtos da,1 vás) ap.d,ritadàs pelo censo eseolar, fOl:Í:I.lD atual realidade do Estado.
� 6ntem cabalDten� desmentidas pela ló- ,

.

'

'

,
.. gica dos dados divulgados' pela imprensa. 3 Os de�ut'�do' '" 'Jo 'R I11III
I' '" . -

' -... ... .. aC!wm amos elll'
� ,a 10glca nao os interessa.

. D�utel de Anl!'rade estão sendo éSlJeradOS,• ' Preferem' observar os' fatos atraves êste fini de semana- em Florianô oUso
,\ do ângulo obtuso em que colccam a sua

, p.
frustração eleito.ral: 4 - Mai� cinco agências do Banc.o'de Desenvolvimento do

.

Estado foram
·instaladas nêste mês de julho, tôdas em'
funcionamento. •

As Soci'edades Anonitnas
,A V I S O

ANGULO ERRADO

vozes estãQ meEzsas
'centralizando e, e.mocio­

nado, as recolho ao grava­
RINA avisa a tôdas as Sociedades i.Úscrit� em seu quadro, dor, onde está' re!;iStra.do
que dewrão provar, até odiá 3(J de agôSto pr,Pximo, a

I todo o arquivo .sentimen­
sua qualidade de "Sociedade de Cnpital Aberto", ou em de- tal da minha exiStência.
mocratização de c'ipita!, ai fifi de que sua,s ações tenham Vou com elas ao meu

. acesso à negOciação no MERCADO PRIN:CIPAL (�ei Fe- pa;s�ado.
deral nO 4,278, de. 15/7/1965) -, Lei Mel,'cado de CapitaiS. E sob ó 'impl'J.cto desta

Para tanto, d�verâ.ô as SoCteclBdels Íti'resentar uma te-. 'homenagem, escreVi, o qÍJe
Iacão em t� (3) Vias I;lutent�ca.dns por Diretor (es), com aca�p de prcinhnciá.r.
firina '(g) reconhecida (s) cnntend"l nome e. n""lificaoão ,Fiz, 'assim, para que _pU­
das àcionista.s; quantidade .dos mulos pertericentes a ca· desse chegar ao final 'des­
da um; sua forma (nominativa óu portador) e natureza t'" '" I

:

D ix
'. _'-a la. a. e o, aqUI, a .......

(ordjnárias ou preferenCiais). nha gratidão ao povo de
A referida relação deverá ter por base unl d:)s seguiri· It'ljaí, através de seus

tes registros ou assentarn!mtos: ilustres e nobres repre-:
a) livro de ·registro de 'ações �ominativás;, sentantes.
b) livro de presença d� S:lcionistas, em umà das assem· Vou voltar .ao meu, lar e

, bléias gerai,s nos anos de í964; ou 1965;, este mO!1"!ento será Uidelé-
c) list,l). de suhscricáo ou. de aumento de éapi.tal efe- veI paTa mim.

tuado em 1964 ou 1965; R.eceb!,'cem por um.
d) lista de portadores de ações, identificados para �stou cun'ado a gene-ro-

el'p,Tto de pagamentos de di'Vidend.::s, em 1964 ou sidade desta ilustre Casa
1965; da gente e do coração ita-

d) lista de portS:ldores de ações. identifkados pa�a jaienses.
efeito de pagamentos de :iividendos, em 1964 ou A min'ha vida - qUl'J.nto
196.5, " ?- a ,Pr(widênda Divina me

Outros esclarecimentos 110 DF.PARTAl',IENTO .JURÍDI· con0eder. da sua duração
co da Bôlsa Oficial de Valores fie Santa Cat.arina - Rua - será. como sempre o

R<>1c1<1nh9 1'.1f?r-', ,h('\ nú 2 - 1° �nd'tr - das 9 horas às 11 foi, -na SUa hllmJlde 'e t'}3.
horas e das 14,30 às'16 horas. s'11a indfsviável vontade, um

Flc,�:::n6::clié;, 2:; (:� ;uilK:' de F'C3: úni.�o caminho: servil" a

A B6LSA OFICIAL DE VALORES DE SANTA CATA·

engrandece, foi a tônica da

oração de um, cidadão do

Sul, o dep. Paulo Preis.
JoL.lville associou-se. atra­
vés de Jota Gonçalves. A

,

"mt.nchester catarínense",
outra oolrneía de trabalho,

Tendendo homenagens
origens de sua candidatura.

nSITA
Além tl� outros conta-

tos, o sr, Ivo Silveira ta1\­
ZQU vIsita de cordiall#�e
nó vígárío dá', paróquia,' :Pa-.

. dre ��rnesto. v.
.

sabe que Ivo é :l solução,

_. _. _ �.v. , ._.;;__ ...

PART1DO SOCI'A�l OLMOCRATICO :

Edital de Convocacão
O DIRETÓRIO REGIONAL Do' PÁRTIDO SOCIAL DE.

MOCRATICO D� SANTA CATARINA, -- por sua Mesa. Di-
,

retora, 'tendo em vista a delegação de poderes que �lbe
outorgou o respectivo Diretório em sua reunião de doze
de [unho próx!nio passado, CONVOCA -de acõrdo com'

'

a
letra "J" do artigo �S dos Estatutos �artidá.rjos, a CON.
,VENÇAO REGIONAL EX'rRAORDINARIA para realízar-se
no rua três (3) de agôsto -víndouro, nesta Capital, .

inicio às 16 (dezesseis horas), P!UIl deliberar sobre
guinte

10 - Escolha
ORDEM DO DIA

do candidato
, do partido

,
vernador; �

2Q - Outros assuntos,de .ínteresse partídãrío.
Florianópolis, 26 d� julho de 1965.

(ass) Aderbal Bamoé da Silva
Presidente em exercício
Renato,Ramos da Silva

Secretário ü'3ral
HenneI4,o Lal'prra

21> �ecret9.ríô
Roberto Oliveira

,'tesoureiro

D
Florianópolis, (Quinta-Feira), 29 de Julho de 1965

-

Secreterfa' dã-Ed-ucação e Cultura
,NOTA 'OfICiAL

A Secr�taria de Ed�f;lÇão e oJulturfi, com objetivo de

prestar esclárecimentos aÔ"''Público de, San:t'l Catarina, SÕ-,
1:)1'13 a escolarização primária em nosso Estado, mforma'
o seguinte:

I '.
'�

JO) - O Govêrno do Estado, baixou Decreto na Pasta

da Educação, no início do', corrente f:tno, de número

SE-51-1-65/2468, publicado no DiárIo Oficial ele 23/1/f!5, de­
terminando as autoridades escolares que nuo fôsse rejei·
tada nenhuma matl1cula nos estabelecimentos de ensirto
do Estado.

2°) - Não recebeu a Secrew.ria de Educação e Cu1tu·

ra, até a presente data, de qualquer ponto do Estadô; ne­

nhumà reclamação" quanto a !"ej0ição' de matrícula ·9u
falta de V::lga.

' ,

3°) - Ao contrário, as I�anifestaçóes chegadas a SEC,
'

de autoridades escolares foram no sentido de que ner;mu·
ma criança em idade'escolar h'lvia. ficado sem matriCula.

Florianópolis, 27 de julho de 1965,
.

'

LAL'RO LO;CI�8i:';" ;.-,n;,
Secretário do� Negóci-o, da Eé{ü�ção e'Cultura

--,;�f� .�\. ··A��7:rm-� �;t�::�-.--,---'-_.

,

. GONCURSO;Df' QUAD'RINHAS
Não sou mago ,nem profetJ;.
,Ma.s digo de a�terriãõ
Que o deputado Ivo Silveira
Vai vencer esta eleição

Praqueca
xxx

Convoco os pessedistas
Para todos de vela na m�i9
Acompanharem até 11 Trmdade
O entêrro da oposição.

LCA

�':P 1-'0 I (] ÇJ efs
,- "

-

..{ I"', "

_

PÀULUS PúBLIO

, A oposição adota a tática do avestruz.
O can.didató sái por aí em visita de compadres,

snstentando o seu' petitório de campanha elevada.
A margem dêste comportamento, o bureau radia·

lista-politico do candidato, ceütrallzado nesta Capital.
esganiça invencioníces e comp-te ataques pessoais.

1l': de se perguntar: o' éamlidato concorda com, êsse

comportamento do seu staff?
Se nãl> concorda - e' já que alardeia os seus pro­

põsito's de campanha elev3da - deve o candidato
�andar, botar um freio nos vneninos peraltas.

Se concorda, então que assuma, o risco de rece­
ber uma campanha 110 mesmo tom. Que não fique co­

mo o avestruz, com a cabeça t'nterrada na areia!.
.

-

Nós aceitamos - por princípio" e l'Orque temos
prinéínios - a campaDha elevada. Mas é bom «l,ue se

diga. Nunca' fugimos, ou fugiremos de neúhuma para-
da.:. muito menos desta!

'

xxx

A campanha de Ivo Silveira, se desenvolve num

crescendo, num todo_, como' um bloco nlO11olitiéo.
A acolhida que o candid:ito vem recebendo no in­

.terior, empolga 'e convence de (lUe' uma nesg'a de sol

aparece em unl com�o de maÍtllã hllninosa.
E o melhor, o convincente, é «tue o candidato tem

'um p�ograma de govémo, CoJIn o aval de poder' suce­
der um laborioso e grande govênlO .

Por isso, �lão precisamos de mellth'as, in:
ces, nem !'Q:,e :il;t.fI,Qu,:s pessoâ'i,i. rara. ��9S,_ ést
,}lha já llasc�W��evaq,a,: alltes meSmo ,qué

.

'l;i�� .��-��; .�t t f��r•., ;:.::., { .... ,'�;. '\' "1".

E:urico H<)stel'� o

Pl't:·::'Íçt;:;w�e

j
• A VEZ DO' PTB

• A: brusca mudança de poslçao da
, UDN em relação ao PTB, após os tràba­
, lhistas se terem "ec1dido pela candidatu­

ra do sr. Ivo Silvéira, é fruto da instabi­
, !idade emocional que Impera naquela
• agreI;n!ação por ver ,afastadas as últimas

possibilidades de uma derrota mais ame';'
• na a 3 de outubro, Vários compromissos

, com líder_es udenistas do intenor, condi-
.

6 - .o deputado 'Francisco Dall'Igna'
� clonados ao acôrdo com o PTB, s�rão lniciará a sua ca,lllpahh� política ao 'lado'

agora, o�r:g�tÕl'iamente, postos de . la"o do sr. Ivo Silveira no. Oeste catarinense. liIII
I' pelos 'malOralS isso porque, dos contactos ' , '.,

J mantidos por el�mentos l!gftdos à cupula 7 ,- AgUarda-se a definição· do PDC'
. udenista nas diversas regiõe.'!l do Estado, e do PRP a favor de um dos C3;ndidatos,I, ,9 tnJ.DLI,' i,' ante eleitOl'al era .. 0, acôrdo f'(ue disJlutll,m o pleitó nos próxir"os sá,­

ao ) com Oi:: b:-.bt;,lhi�.ta.s, Abora que ;S80 l}ãO barlo e domingo, qúando, reali�al'ã.o a,s1
_.

é mais, possiVcl, q_ UI)N". cl,em: n::��qr; ar- :::m;18:, cO!lveJlçôes';' "'
...

:
", >�!",.�.!. :�,.�:��." ..,���:�.'!!!.,__�e.��i'!!!."

::;_ ,/: "
_

". ;�_. �\ ",:' �'_ _,

-

-. ,- A,'_ .'
• ,,_,' ,'. ", " "

.�

5 - Vários líd�res pOlítillOS' de Join-.
viDe afinnáin que, se for constituída a 1
"�nião JOinville,nsé, CMI1 candidato pró_,
prlO para eoncorrer às eleições munici­
pais, está assegurada a derrota da UIlN J
naquêle ,município.

'

•
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